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NADI (sânscr.) - canais de energia pelos quais circula o prana. 

NAGA (sânscr.; chinês, long; jap., ryû) - dragão aquático com corpo de serpente e cabeça humana; são oito os Reis considerados dragões: Nanda, Upananda, Sagara, Vasukin, Taksaka, Anavatapta, Manasvin e Utpalaka. 

NAGARJUNA (sânscr.; jap., Ryûjun) - monge indiano (séculos II-III), fundador da filosofia Madhyamika (Caminho do Meio). Brâmane do Behar que arrancou às Nagas alguns escritos que haviam sido redigidos sob ditado de Buda. É considerado, de acordo com a tradição Zen, o 14º patriarca da linhagem indiana. Não há datas seguras sobre ele (vida provável no século II ou III da E.C.). Sua obra mais importante é Mula-Madhyamika-Karika (“Versos sobre o Ensinamento do Meio”).

NALANDA, MONASTÉRIO - universidade monástica indiana, fundada por volta do século II e destruída pelos muçulmanos entre os séculos XII-XIII. 

NAMAS (sânscr.; páli) - "submeter-se” ou "refugiar-se em"; devoção plena, ou o ato de "jogar fora" o corpo e a mente. 

NAMU ou namu kie (jap.) - buscar refúgio.

NAN MO A MI TUO FO ( chinês, “Salve, Buda Amitabha!”) – talvez esta seja a frase mais usada no budismo chinês. Baseia-se nos sutras que contam a lenda de Dharmakara Bodhisattva, atualmente chamado Buda Amitabha que prometeu presidir uma Terra Pura (chinês, Nian Fo; jap., Jingtu) quando se tornasse Buda e que essa terra seria um reino fora do samsara (daí ser pura); ali os seres humanos poderiam nascer simplesmente invocando o nome do Buda. Seria, então, fácil e garantido prosseguir até o Nirvana. Como se pode praticar a Nian Fo na vida cotidiana, o Budismo da Terra Pura é tão popular entre os leigos como entre os que vivem em ordens monásticas.
NÃO-EXISTENTE - muito mais do que se referir à "não-existência", esse termo significa "além de qualquer conceituação da existência".

NÃO-MENTE (chinês, wu-hsin; jap., mu-shin) - expressão para "desapego da mente", estado de plena naturalidade, completamente livre do raciocínio e do sentimento dualistas.

NÃO-PENSAMENTO - experiência da existência anterior à conceituação; contu​do, a mente, de modo consciente, reconhece ou se apega a essa experiência.

NÃO-PENSAR - condição em que não há nenhum reconhecimento por parte da consciência acerca do não-pensamento. Até mesmo a experiência da ilu​minação foi abandonada ou transcendida. O não-pensar é o verdadeiro vazio.

NÃO-PESSOA - condição anterior à conceituação do eu ou ao surgimento do "eu" e do "meu".

NÃO-SOM - condição anterior à conceituação do som ou do não-som, ou seja, anterior ao ato de se ouvir o som ou o silêncio. O termo não significa silêncio.

NARAKA (sânscr.; páli, niraya) – reino do inferno; um dos seis gati. 

NARO CHÖDRUG (tib., Na Ro Chos Drug) - Seis Yogas de Naropa; ensinamentos Vajrayana do mahasiddha indiano Naropa que foram transmitidos ao tradutor tibetano Marpa: (1) chama interior (tumo), (2) corpo ilusório (gyulü), (3) sonho (milam), (4) clara luz (ösel), (5) estado intermediário (bardo) e (6) transferência de consciência (p'howa). 

NAROPA (tib., Na Ro Pa) - Mahasiddha indiano (1016-1100), discípulo de Tilopa e mestre do tradutor Marpa. 

NATUREZA DE BUDA - a mente raiz de um ser sencien​te e sua natureza última. Natureza de Buda, linhagem de Buda e Buda semente são sinônimos. Todos os seres sencientes têm a linhagem de Buda; portanto, todos têm o potencial para atingir a Budeidade.

NEHAN (jap.) - veja Nirvana. 

NEMBUTSU (jap.) - recitação do nome do Buda Amitabha (Amida); prática das escola Jôdo[-Shû] E Jôdo-Shin[-Shû]. 

NGÖNDRO (tib., Sngon 'Gro) – literalmente corpo, fala, mente; práticas preliminares do budismo Vajrayana 

NIAN FO (chinês; jap., Jingtu) –  “Invocação a Buda”; é o Budismo da Terra Pura.

NICHIREN - monge japonês (1222-1282), fundador da escola Nichiren[-Shü]. 

NICHIREN[-SHÛ] - Escola do Lótus do Sol; escola japonesa fundada pelo monge Nichiren, baseada no Sutra do Lótus (Saddharma-Pundarika Sutra). 

NIDANA (páli) - vide Doze condições causais.

NIKAYA (páli) - coleção dos 5 discursos de Buda (Sutta): (1) Digha-Nikaya, (2) Majjhima-Nikaya, (3) Samyutta-Nikaya, (4) Anguttara-Nikaya, (5) Khuddaka-Nikaya. 

NIMITTA – sinal, imagem mental surgida através da meditação sucessiva, mas que aparece como se fosse vista pelos olhos.

NIRMANAKAYA (sânscr.) - “corpo de transformação”; corpo de um Buda, o corpo-forma de todos os Budas como se apresentam para os seres ainda incapazes de apreender o sambhogaka​ya, o corpo verdadeiro do estado búdico, que não tem forma; é um dentre os três corpos (trikaya) do Buda, sendo sambhogakaya e o dharmakaya os outros dois. O nirmanakaya de um Buda é uma projeção compassiva de seu sambhogakaya. Veja trikaya. 

NIRODHA (sânscr.) - cessação (do sofrimento); uma das Quatro Verdades Nobres. 

NIRVANA (sânscr.; páli, Nibbana; chinês, Nieh-P'an; jap., Nehan) - “extinção”; extinção do sofrimento, isto é, de todas as causas que levam ao renascimento; interrupção do ciclo de nascimento e morte, meta última da prática budista. O significado original desse termo é "apagar-se ou extinguir-se por falta de combustível" (isto é, de desejo). Nirvana é a ces​sação da ignorância e a união com a Verdade ou a transcendência da duali​dade. É relacionado com o estado de iluminação alcançado pelo Buda. É também o nome de um ramo do budismo chinês, originado o século V, centralizado nos ensinamentos do Mahaparinirvana Sutra. 

NISSARANA (páli) – ao que Shakyamuni chamou como a grande “libertação”.

NOVE PERMANÊNCIAS MENTAIS - os nove níveis de concentração que conduzem ao tranqüilo-permanecer. São eles: po​sicionar a mente, contínuo-posicionamento, reposicionamento, estreito posicionamento, controlar, pacificar, pacificar completamente, unifocali​zação, posicionar no equilíbrio. 

NYINGMA[-PA] (tib., Rnying Ma [Pa]) - Escola Antiga; escola Vajrayana tibetana surgida a partir dos ensinamentos Dzogchen dos indianos Padmasambhava, Vimalamitra e Vairochana (século VIII). 

NYORAI (jap.) - veja Tathagata. 



O 

O MI TO FO  (chinês; sânscr.: Buddha Amitabha) -  “luz infinita”; Buda da vida e da luz infinitas. Amitabha é um dos mais populares no budismo Mahayana. Habita a Terra Pura Ocidental da Suprema Bem-Aventurança.

OBAKU (falecido em 850) - nome japonês dado ao monge budista chinês Huang​-po, o mestre rinzai (Lin-Chi), fundador da escola Rinzai. 

OBSTRUÇÕES À LIBERTAÇÃO - obstruções que impedem a conquista da libertação. Todas as delusões, como a ignorân​cia, o apego e a raiva, juntamente com as suas sementes, são obstruções à libertação. Também são chamadas de obstruções-delusão.

OBSTRUÇÕES À ONISCIÊNCIA - as mar​cas das delusões que impedem a realização direta e simultânea de todos os fenômenos. Só os Budas superaram estas obstruções. 
ODDYANA (sânscr.; tib., Orgyen/ tib., O Rgyan) - região no vale do Swat, entre o Afeganistão e o Paquistão, onde teriam surgido os tantras do budismo Vajrayana. 

OITENTA NOBRES QUALIDADES (sânscr., asity-anuvyanjanani) - também conhecidas como "oitenta marcas acessórias"; são as características secundárias de Budas e Bodhisattvas.

OITENTA SINAIS SECUNDÁRIOS DO BUDA – são as oitenta marcas do Buda, como: lóbulos das orelhas muito longos, língua muito longa, occipício muito saliente, mãos macias, cabelo escuro-azulado, etc.
OITO GRANDES ESCOLAS DO BUDISMO MAHAYANA CHINÊS –

1. Escola Hua-Yen ou Guirlanda de Flores - enfatiza a interconexão entre todas as coi​sas, tudo é um, e baseia-se nos ensinamentos do Sutra Avatamsaka.

2. Escola T'ien-T'ai - enfatiza prática e estudo.

3. Escola Terra Pura - baseada no Sutra Amitabha, é a forma mais popular de budismo no Extremo Oriente. Nela, a ênfase é colocada na poder do Buda Amitabha de auxiliar os praticantes. 

4. Escola da Disciplina (vynaya) – maior ênfase dada à disciplina monástica.

5. Escola Ch’an – cuja principal prática é a meditação.

6. Escola do Caminho do Meio (Madhyamika) – segue os Três Tratados de Nagarjuna.

7. Escola Fa-hsiang ou Marcas da Existência – tem como foco o fato de que tudo está na mente e que o mundo externo não possui realidade própria.

8. Escola Tântrica (chinês, Mi-tsung: Escola dos Segredos) – no Japão denomina-se Escola Shingon.
OITO PERCEPÇÕES DOS GRANDES SERES – (1) perceber que este mundo é impermanente; (2) perceber que o desejo excessivo causa sofrimento; (3) perceber que a mente é insaciável e luta constantemente por mais agravando suas transgressões e erros; (4) perceber que a indolência leva à ruína; (5) perceber que a ignorância engendra o ciclo de nascimento e morte; (6) perceber que se ressentir da pobreza e do sofrimento só os faz aumentar; (7) perceber os cinco desejos apenas acarretam infortúnios, e (8) perceber que a vida e a morte são chamadas bruxuleantes e que o sofrimento é infindável.

OITO PRECEITOS DE PURIFICAÇÃO – são os 8 preceitos determinados pelo Buda para oferecer ao leigo a oportunidade de viver em um monastério por um dia e uma noite e, assim, aprender e vivenciar a vida monástica. Eles englobam os cinco preceitos básicos - (1) não matar; (2) não roubar; (3) não ter má conduta sexual; (4) não mentir; (5) não se intoxicar com drogas ou bebidas alcoólicas - e mais três disciplinas adicionais: (6) não usar perfume, não cantar e não dançar; (7) não dormir em cama luxuosa; (8) não se alimentar fora dos horários determinados. Veja Dez Preceitos.

OITO QUALIDADES DA ÁGUA DE UMA TERRA PURA – (1) aquieta a sede e a fome; (2) assentada; (3) brilhante; (4) clara; (5) doce; (6) fria; (7) macia, e (8) nutritiva.
OITO SÍMBOLOS AUSPICIOSOS (sânscr., ashtaman​gala) – oito símbolos de veneração de um monarca universal, e, por extensão, de um Buda. Nos monastérios chineses eles estão freqüentemente colocados em um pedestal de lótus em frente a estátuas de Buda. São eles: (1) guarda-sol (símbolo de dignidade real, com escudos de defesa); (2) dois peixes (emblema indiano do monarca universal); (3) concha (símbolo de vitória em batalha); (4) lótus florida (símbolo de pureza); (5) vaso de água sagrada (com o néctar da imortalidade); (6) bandeira desfraldada (emblema da vitória da espiritualidade); (7) laço da eternidade; (8) roda dos ensinamentos (dharma-chakra).

OITO SOFRIMENTOS - o Buda Shakyamuni disse que existem oito tipos básicos de sofrimento na vida: nascimento, envelhecimento, doença, morte, separação daquilo que amamos, experiência do que não gostamos, necessidades não satisfeitas e os males dos Cinco Skandhas.

OITO TIPOS DE SERES SUPRA-MUNDANOS ou Supra-humanos - devas (deuses), nagas (dragões), yakshas (duende), gandharvas (músicos celestes), asuras (espíritos lutadores), garudas (pássaros gigantes), kinnaras (cantores celestiais), e mahoragas (demônios com forma de grande cobra). Seriam protetores do Budismo.
OLHO DE BUDA - a visão universal; ver como um Buda veria. 

OM também AUM ou pranava (sânscr.) – o maior símbolo de compreensão e de veneração do conhecimento espiritual no Hinduísmo, que também aparece no budismo (particularmente no Vajrayana) como uma sílaba mântrica, mas, com um sentido diferente do que tem no Hinduísmo. OM é um símbolo de forma como também de som. Esta sílaba não é uma palavra mágica e nem deve ser considerada como uma palavra; é a manifestação do poder espiritual. 
OM MANI PADME HUM (tib.) – “A Jóia no Lótus, Hum”; mantra de Avalokteshvara (tib.: Chenrezig), no Budismo Tibetano.

ÔRYÔ[-HA] (jap.; chinês, Huan-Lung-Pa'i) - linhagem da escola Rinzai, pertencente ao Goke-Shichishû do budismo Zen; foi introduzida no Japão pelo monge Zenji Eisai.

ORYÔKI (jap.) - no budismo Zen, refeição silenciosa. 

ÖSEL (tib., 'od gsal) - clara luz; uma das seis yogas de Naropa (Naro Chödrug). 

OTERA (jap.) - veja tera. 

OUVINTES - um dos dois tipos de praticantes Hinayana. Tanto os Ouvintes como os Realizadores Solitários são Hinayanistas, mas eles diferem na sua motivação, comportamento, mérito e sabedoria. Em todos estes pontos os Realizadores Solitários são superiores aos Ouvin​tes. Existem oito tipos de Ouvintes segundo o nível de delusão que eles abandonaram: vizinhos da aquisição de um Ingressante-na-Corrente, os que estão na aquisição de um Ingressante-na-Corrente, vizinhos da aqui​sição de um Retornado Uma Vez, os que estão na aquisição de um Retomado Uma Vez, vizinhos da aquisição de um Nunca-Retomado, os que estão na aquisição de um Nunca Retornado, vizinhos da aquisição de um Destruidor de Inimigos, os que estão na aquisição de um Destrui​dor de Inimigos. Um Ingressante-na-Corrente está no caminho da visão e nunca mais renascerá nos três reinos inferiores; os que estão no esta​do Retornado Uma Vez, vão retornar ao reino do desejo só mais uma vez; e os Nunca-Retornados nunca mais vão voltar ao reino do desejo.



P 

P'HOWA (tib., 'pho ba) - transferência de consciência; uma das seis yogas de Naropa (Naro Chödrug). 

P'HURBA (tib., phur pa) - no budismo Vajrayana, faca que simboliza a eliminação do apego ao eu, a transmutação das energias negativas através da compaixão. 

P’I-T’AN (chinês) – (escola) Abhidharma.

P'U-HSIAN (chinês) - veja Samantabhadra. 

P’U-SA (chinês) - veja Bodhisattva.

P'U-T'I-TA-MO (chinês) - veja Bodhidharma. 

PADMA (sânscr.; tib., Pema/ Pad Ma) – “flor de lótus”; um dos Oito Símbolos Auspiciosos; o lótus representa a pureza. 

PADMASAMBHAVA (sânscr.; tib., Pemajungne/ Pad Ma 'Byung Nas) - missionário cachemiriano também conhecido como o Guru Rinpoche (Mestre Precioso), um dos introdutores do budismo tântrico no Tibete (século VIII), cujo caráter esotérlco e mágico condizia com o país. É considerado fundador da escola Nyingma. 

PADMASANA (sânscr.) – “postura do lótus”. Veja kekka-fuza. 

PAGODA - veja stupa. 

PAI-LIEN[-TSUNG] (chinês) - Escola do Lótus Branco; escola Terra Pura chinesa, fundada pelo monge Mao Tzu-yuan (século XII). 

PAI (PO)-LUN (chinês) – tratado em cem versos.

PÁLI - dialeto indiano derivado do sânscrito; a língua do cânone da escola Theravada. 

PANCHEN LAMA (tib., Pan Chen Bla Ma) - título honorífico dado pelo quinto Dalai Lama (1617-1682) ao abade do monastério tibetano Tashilhunpo. 

PARAMARTHA - tradutor indiano (499-569), responsável pela versão chinesa de 278 volumes de textos buddhistas. 

PARAMITA (sânscr.) - “aquele que alcançou a outra margem”; verdade transcendental, perfeição. Veja Seis Paramitas.

PARINIRVANA (sânscr.; páli, Parinibbana) – “total extinção”; esta palavra é em geral aplicada ao Nirvana antes ou depois da morte; extinção final do sofrimento, Nirvana final. Algumas vezes quer dizer apenas a morte de um grande monge ou monja. É o grande Nirvana do Buda Shakyamuni, ao qual adentrou aos 80 anos de idade num local chamado Kusinara, atualmente Uttar Pradesh.

PATAKA (sânscr.) – “bandeirolas da longevidade” (de cinco cores). No budismo confeccionar e pendurar bandeirolas são formas de acumular diferentes bênçãos e virtudes. Esse ato pode também expressar o grande poder dos Budas e Bodhisattvas, que lhes possibilita domar as paixões e tentações humanas que obstruem a prática individual. 

PATIMOKKHA – conjunto de regras integrante do Cânone Páli à vida monástica budista. Inicialmente foram somente 10 regras, que foram complementadas posteriormente. Hoje um monge tem 227 injunções (no Budismo Humanista são 250 para o monge, e 345 para a monja; são mais restrições exatamente pelo fato dos monges e monjas saírem de seus monastérios para o convívio dos seus semelhantes). O Patimokkha é uma parte inicial da Vinaya (Conduta ou Disciplina), um dos três Tripitaka. 

PATTICA-SAMUPPADA (páli) – Lei da Causalidade Interdependente, ou Origem Dependente, ou Gênese Condicionada; são 12 as causas (nidanas) de todo o sofrimento, como 12 elos simbolizando a Roda da Vida: (1) ignorância (incompreensão da impermanência); há individualidade e ilusão de um eu (avidya), (2) através da individualidade estão condicionadas as ações volitivas ou formações cármicas (samkhara), (3) através das ações volitivas (cármicas) surge a consciência ou conhecimento (vijnana), (4) por causa da consciência, há nome e forma, ou através da consciência estão condicionados os fenômenos mentais e físicos (nama-rupa), (5) por causa do nome e forma, há os seis sentidos , ou através dos fenômenos mentais e físicos (mente e corpo) estão condicionados as seis faculdades sensoriais: visão, audição, olfato, tato, paladar e a faculdade do órgão da mente (sadaytana), (6) por causa dos seis sentidos, há o contato (sparsa), (7) por causa do contato, há sensação (vedana), (8) por causa da sensação, há desejos (tanha), (9) por causa dos desejos, há apego (upadana), (10) por causa do apego, há existência individual (de um “EU”), ou através do apego surge o condicionamento do processo de vir-a-ser (bhava), (11) por causa da existência individual, há existência terrena, ou através do processo de vir-a-ser surge o processo cármico (nascimento) (jati), e (12) por causa da existência terrena, há decadência e morte, ou através do renascimento ficam condicionados: a decadência, a velhice, a morte, lamentações, sofrimentos, tristezas e desespero (jaramarana).

PATRIARCA - fundador de uma escola ou um de seus sucessores na linhagem de transmissão de ensinamentos. 

PERÍODO DO DARMA APARENTE - segundo dos três períodos sob a influência do Darma, que são: (1) Período do Darma Correto (saddharma), época em que o Buda ainda vivia neste mundo e ministrava seus ensinamentos, na qual muitos alcançaram a iluminação depois de ouvir os ensinamentos do Buda e praticá-Ios; (2) Período do Darma Aparente (saddharma-pratirupaka): época em que os ensinamentos do Buda são praticados, mas a iluminação raramente é alcançada; 3) Período do Darma Declinante (saddharma-vipralopa): época em que os ensinamentos ainda existem, mas em que é raríssimo alcançar a iluminação.

PENSAMENTO EQUIVOCADO – diz respeito às falsas aparências internalizadas que decorrem da falsa noção de individualidade. São um vasto conjunto de memórias escolhidas, desculpas egoístas, fantasias egocêntricas, intenções vis. Veja kleshas.

PERSPECTIVA EQUIVOCADA – corresponde às nossas filosofias de vida: são opiniões erradas que desencadeiam pensamentos e ações erradas. Levam às obsessões nocivas que contradizem os ensinamentos do Buda. Veja kleshas.

PICO DA ÁGUIA - uma colina, a nordeste da Índia, dada ao Buda como um lugar de retiro para seus seguidores.

POLIMOKKHA  (páli) - “as palavras do alívio”; coletânea dos manda​mentos cuja recitação periódica é obrigatória.

PRAJAPATI (sânscr.) - “Senhor das Criaturas”; personificação do Criador e do Universo.

PRAJNA (sânscr.; páli, Panna; jap., hannya) – “sabedoria”; saber que transcende a dualidade de sujeito e objeto; uma das seis paramitas. Noção fundamental do budismo Mahayana, refe​re-se à sabedoria intuitiva que pode ser experimentada a qualquer momento e não se transmite por meio de conceitos ou termos intelectuais. Compreender prajna é tido como o mesmo que iluminação, sendo esta uma das marcas es​senciais do estado de Buda.

PRAJNAPARAMITA SUTRA (sânscr.) - Discurso sobre a Perfeição da Sabedoria; coleção de aproximadamente 40 textos do budismo Mahayana, incluindo o Sutra do Coração (Mahaprajnaparamita-Hridaya Sutra) e o Sutra do Diamante (Vajracchedika-Prajnaparamita Sutra). 

PRAKRITI - a matéria; aquilo que engendra (doutr. sankhya), isto é, a Mãe imensa unida a Purusha, o Macho universal.

PRANA (sânscr.) - vento de energia sutil; simplesmente: respiração. 

PRANAYANA (sânscr.) – no Ioga, é o “controle da respiração”, o qual constitui um exercício próprio destinado a unificar a consciência, a fim de alcançar níveis de percepção supra-sensoriais.

PRASADHA (sânscr.) - crescer limpo e brilhante, ou tornar-se tranqüilo. A raiz do verbo é sad, "cair". Assim, instalamo-nos firmemente na claridade e na tranqüilidade.

PRÁTICA DO BUDISMO HUMANISTA CH'AN – o VM Hsing Yün nos diz: “o Ch'an não é alguma coisa que se possa experimentar através de meras palavras; é necessário ser praticado. Gostaria de dar algumas sugestões de como praticar o Ch'an”.

Investigar o Ch'an através da dúvida — “Em outras religiões, não há lugar para a dúvida; temos que acreditar incondicionalmente. Mas o Ch'an encoraja-nos a começar pela dúvida. Uma pequena dúvida levará a uma pequena realização. Sem a dúvida, não haverá realização”. 

Procure a realização através da contemplação — “Uma vez a dúvida despertada, precisamos contemplá-la a fim de alcançar a realização. Kung-an e Hua-tou como ‘Qual era nossa face original antes de termos sido gerados pelos nossos pais?’ ‘Os cães têm a Natureza de Buda?’, são planejadas para levantar dúvida pelo praticante Ch'an. Contemplação diligente do Kung-an e Hua-Tou levarão eventualmente à realização”.

Estudo do Ch'an pelo questionamento — “Quando contemplando Hua-tou a coisa mais importante é continuar se questionando até a realização ser alcançada. É como tentar apanhar um ladrão; temos que continuar perseguindo sem desistir. Por exemplo, quando contemplando ‘Quem está recitando o nome do Buda’ podemos perguntar, ‘É a mente que está recitando?’ ‘Quem é a mente?’ Se a mente sou eu, então é a boca que está recitando o nome do Buda, não eu?’ ‘Se a boca sou eu, então é o corpo que faz prostrações ao Buda, não eu?’ ‘Se o corpo sou eu, então são os olhos que prestam homenagem à imagem de Buda, não eu?’ Se prosseguirmos a inquirir desse modo, a realização será alcançada”.

Realize o Ch'an através da experiência pessoal — “Para praticar o Ch'an, temos que começar duvidando, contemplando, questionando; mas o estágio final e mais importante é a experiência pessoal. O Ch'an não é algo que é expresso em palavras não contempladas por nossos corações e mentes; de fato, temos que abandonar tudo isso para experimentar o Ch'an. Realização é o estado da mente que não pode ser descrito em palavras. O Ch'an pode apenas ser experimentado por aqueles que o alcançaram. Você já ouviu um riacho murmurante? Isto é o som do Ch'an. Você já olhou para as folhas verdes de um salgueiro? É a cor do Ch'an. Você já viu o coração do lótus florescer? É a mente do Ch'an. Espero que vocês encontrem a mente do Ch'an”. (www.templozulai.org.br)

PRÁTICAS HERÉTICAS - aquelas cujo objetivo é conquistar poderes mágicos ou libertação de uma fonte externa.

PRATIMOKSHA (sânscr.; páli, patimokkha) - “redenção”; libertação individual. 

PRATITYA-SAMUTPADA (sânscr.; páli, pariccha-samutpada) - surgimento interdependente. 

PRATYEKA (sânscr.) - aquele que alcança a iluminação mediante seus próprios esforços (sem a orientação de um mestre) e que não pretende orientar os outros na direção da iluminação. .

PRATYEKA-BUDDHA (sânscr.; páli, Paccheka-Buddha; chinês, Pi-Chih-Fo; jap., Byakushi-Butsu) - realizador solitário; arhat que alcança o Nirvana solitariamente. Refere-se a quem, vivendo em uma época destiruída da presença de um Buda, desperta para a verdade por seus próprios esforços. Como os shravakas e ao contrário dos bodhisattvas, buscam a libertação apenas para si. Veja "Pequeno Veículo".

PRECEITOS - regras de conduta e disciplina estabelecidos pelo Buda. Veja Três preceitos; Cinco preceitos; Oito preceitos de purificação; Dez preceitos; Dez bons caminhos.

PRECEPTOR - um Guia Espiritual que nos dá votos ou com​promissos a serem observados. Veja Guru.

PRETA (sânscr.; páli, peta) - fantasma faminto, espírito carente, ido, morto, sombra; um dos seis gati. 

PRIMEIROS DISCÍPULOS DE BUDA – logo após Sidarta atingir a Iluminação sob a árvore Bodhi, dois mercadores, chamados Tapussu e Bhalluka, apareceram; ofereceram ao Buda farinha e mel, e ficando a par do que acontecera,  tornaram-se seus primeiros discípulos, isto é, os dois primeiros budistas da História. Gautama tinha então 35 anos de idade.

PU-TAI - monge Zen chinês (século X), considerado uma encarnação do bodhisattva Maitreya e geralmente representado como o Buda da Felicidade (Mi-Lo-Fo em chinês). 

PU-K’UNG (chinês) – Amoghavajra.

PUDGALAVADA (sânscr.) - veja Vatsiputriya. 

PUJA (sânscr.) - serviço religioso. 

PUNYA (sânscr.) - mérito, virtude.

PURUSHA DAMYASARATHI - ver Verdadeiro Homem que Doma e Harmoniza. O homem eterno e primordial. A alma dó Universo.
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QUATRO CONTINENTES - a cosmologia budista registra a existência de quatro continentes: Jambudvipa, no sul; Purvavideha, no leste, Aparagodana, no oeste, e Uttarakuru, no norte. No ponto central, entre os quatro continentes, encontra-se o Monte Sumeru, também conhecido como Monte Meru.

QUATRO DEMÔNIOS – metáfora aplicada às injunções que nos mantêm amarrados à prisão do mundo. São eles: (1) as obsessões nocivas; (2) os cinco skandhas; (3) a morte, e (4) as opiniões errôneas.

QUATRO ESFORÇOS MENTAIS - tanto na meditação como na vida cotidiana: (1) esforço de evitar; (2) esforço de superar; (3) esforço de fazer surgir,e (4) esforço de manter e desenvolver.

QUATRO FRUTOS – são os quatro estágios de realização espiritual de acordo com a tradição Theravada: (1) o vencedor da correnteza (shrotapanna); (2) o que retorna uma vez (sakadagami); (3) o que nunca retorna (anagami), e (4) o destruidor do inimigo (arhat).

QUATRO INCOMENSURÁVEIS ESTADOS MENTAIS (sânscr., chatvari-apramanani): quatro aspectos ilimitados da mente búdica – bondade, ou generosidade, ilimitada (maitri), compaixão ilimitada (karuna) , alegria ilimitada (mudita) e eqüanimidade ilimitada (upeksa).

QUATRO IMPOSSIBILIDADES DE SE ENCONTRAR O “EU” - se o “eu” existisse da maneira como parece, ele teria que exis​tir de um dos quatro modos: como o corpo, a mente, o conjunto de corpo e mente ou como algo distinto do corpo e da mente. Não há nenhuma outra hipótese. Examinamos essa afirmação atenciosamente até nos convencermos de sua veracidade. Então, passamos a examinar as quatro possibilidades, uma a uma:

1. Se o eu fosse o corpo, não teria sentido dizer "meu corpo", porque o possuidor e o possuído seriam idênticos. Se o eu fosse o corpo, não existiria renascimento, pois o eu cessaria com a morte do corpo. Se o eu e o corpo fossem idênticos, uma vez que somos capazes de gerar fé, sonhar, resolver problemas matemáticos etc., seguir-se-ia que carne, sangue e ossos poderiam fazer o mesmo. Como nada disso é ver​dadeiro, segue-se que o eu não é o corpo.

2. Se o eu fosse a mente, não teria sentido dizer "minha men​te", porque o possuidor e o possuído seriam idênticos. Mas, quando nos referimos à mente, dizemos "minha mente", o que indica com clareza que o eu não é a mente. Se o eu fosse a mente, visto que cada pessoa possui muitos tipos de mente, tais como as seis consciências, as mentes conceituais e não-conceituais, seguir-se-ia que cada pessoa também teria diversos "eus". Como isso é um absurdo, segue-se que o eu não é a mente.

3. Uma vez que o corpo não é o eu, tampouco a mente é o eu, o conjunto de corpo e mente não pode ser o eu. O conjunto de corpo e mente é um agrupamento de coisas que não são o eu; portanto, como poderia o conjunto em si ser o eu? Por exemplo, num rebanho de vacas nenhum dos animais é uma ovelha; logo, o rebanho em si não é ovelha. Do mes​mo modo, no conjunto de corpo e mente nem o corpo nem a mente são o eu; assim sendo, o conjunto, ele pró​prio, não é o eu.

Talvez esse ponto nos pareça difícil, mas, se pensarmos bastante sobre isso, com uma mente calma e positiva, e con​versarmos com praticantes mais experientes, aos poucos nos sentiremos elucidados. Além disso, podemos consultar obras autênticas, como Coração de sabedoria.

4. Se o eu não for o corpo, nem a mente, tampouco o conjunto do corpo e da mente, a única possibilidade que resta é que ele seja algo distinto do corpo e da mente. Nesse caso, teríamos que apreender o eu sem o aparecimento do corpo e da mente. Porém, se imaginarmos o completo desaparecimento de nosso corpo e mente, não sobrará nada que possa ser chamado de eu; portanto, segue-se que o eu não é distinto do corpo e da mente.

Devemos imaginar que nosso corpo gradualmente se des​faz em ar rarefeito e que a mente, em seguida, faz o mesmo; nossos pensamentos se espalham ao sabor do vento e as sen​sações, os desejos e as percepções se dissolvem no nada. Res​tou algo que seja o eu? Não. Com certeza o eu não é algo separado do corpo e da mente.

QUATRO FRUTOS – de acordo com a tradição Theravada, os quatro estágios  da realização espiritual: (1) “o vencedor da correnteza” (Shrotapanna); (2) “o que retorna uma vez” (Sakadagami); (3) “o que nunca retorna” (Anagami), e (4) “o destruidor do inimigo” (Arhat).  

QUATRO FUNDAMENTOS DA PLENA ATENÇÃO – (1) experimentando o corpo inteiro; (2) sensação de suprema bem-aventurança, através da respiração consciente, acalmando todas as funções corpóreas com serenidade; (3) experimentando a consciência dos estados da mente alegre, concentrada, livre, e (4) experimentando a consciência dos objetos ou idéias sobre o Darma.

QUATRO JHANAS (DHYANAS) ALCANÇADOS POR SHAKYAMUNI – no momento de sua iluminação, Buda alcançou os seguintes estágios em sua meditação: o primeiro jhana consistiu em ter pensamento equilibrado, acompanhado de uma sensação de elevação; o segundo permitiu que o pensamento se acalmasse através da concentração mental; o terceiro encorajava a elevação e o esforço de concentração para conseguir a serenidade, e o quarto permitiu que a serenidade assim alcançada fosse aplicada retrospectivamente a todas as experiências prévias. Neste quarto jhana, Buda é descrito como se sentindo purificado por meio de uma combinação de serenidade e atenção. Ele tem pleno controle de suas faculdades e está completamente cônscio do ambiente que o cerca.

QUATRO LOCAIS SAGRADOS PARA O BUDISMO – (1) Parque de Lumbini, próximo da capital do Reino dos Shakya, Kapilavastu, hoje o Nepal, local onde nasceu o Buda histórico; (2) Bodh Gaya, fica a noventa kilômetros ao sul de Patna, local onde Sidarta recebeu a plena Iluminação; (3) Samath, cidade próxima a Benares, atualmente Isipatana, onde Shakyamuni fez seu primeiro sermão após a sua Iluminação, e (4) Kushinagara, atualmente Kasia, no estado de Uttar-Pradesh, neste local Buda Shakyamuni adentrou ao Parinirvana. . 
QUATRO MEIOS DE REUNIR DISCÍPULOS - os quatro meios de reunir discípulos praticados por um Bodhisat​tva são: agradar os outros dando-lhes presentes materiais ou qualquer coisa de que precisem; ensinar-lhes o Darma para conduzi-Ios à liber​tação; ajudar-lhes na prática de Darma encorajando-os; e dar-lhes um bom exemplo praticando sempre o que ensina. 

QUATRO NOBRES VERDADES (sânscr., Aryasatya; páli, Aryasatta) – literalmente em páli: Cattari Ariyasaccani; os ensinamentos básicos do budismo: (1) a verdade da existência do sofrimento (Dukkha Satya), através da impermanência (Anicca); insatisfatoriedade (Dukka); impessoalidade (Anatta); (2) a verdade da causa, ou origem do sofrimento (Samudaya Satya), através dos desejos (Tanha); (3) a verdade da cessação do sofrimento (Nirodha Satya), através da extinção do desejo (Nirvana), e (4) o verdadeiro caminho que conduz à extinção do sofrimento (Magga Satya); é o Nobre Caminho Óctuplo, ou Caminho do Meio. 

QUATRO REIS CELESTIAIS - na cosmologia budista, há quatro reis míticos que vivem na metade do caminho para o topo do Monte Sumeru (Meru): (1) rei Dhatarastra no leste, (2) rei Virudhaka no sul, (3) rei Virupaksa no oeste, e (4) rei Dhanada (ou Vaisravana) no norte.

QUATRO VOTOS - os quatro votos universais feitos por um Buda ou Bodhisattva; a saber, (1) salvar todos os seres, sem exceção, (2) erradicar todas as paixões e ilusões, (3) aprender todos os métodos que levem aos fins anteriores, (4) tornar-se perfeito no Dharma.
QUATRO VOTOS ILIMITADOS QUE CARACTERIZAM O BUDISMO HUMANISTA – o VM Hsing Yün nos diz: “Os Quatro Votos Ilimitados são: bondade, compaixão, alegria e generosidade. A verdade é que não é preciso olhar além destes Quatro Votos Ilimitados para compreender porque o Budismo Chinês perdeu seu vigor. Nós, budistas chineses, não colocamos em prática os ensinamentos budistas e perdemos o contato com o Darma. O Buda ensina bondade e compaixão. Quantos de nós somos realmente bons e compassivos? O Buda ensina alegria e generosidade. Quantos de nós somos realmente alegres e generosos? Independentemente de sermos laicos ou monges, se não praticamos o Darma, o que nos diferencia dos não-budistas?”

”Em meu país, há um ditado popular que diz: ‘Toda família tem Amitabha, todo lar tem Avalokiteshvara’. Lá, Avalokiteshvara é venerado em todos os altares. O melhor lugar da casa é escolhido para Avalokiteshvara. Por quê? Porque Avalokiteshvara é compassivo. A compaixão é bem vinda em todos os lares; a compaixão conquista o respeito das pessoas e ganha o coração delas”.

“Não sei exatamente quando o Budismo adquiriu tamanho tom de pessimismo. Toda vez que budistas se encontram, dizem coisas do tipo: ‘A vida é sofrimento! Tudo é impermanente! Oh, a impermanência!’ Mas o Budismo é feliz em caráter e alegre em espírito. Os ensinamentos falam de felicidade sem limites e de compaixão infinita, e nós, budistas, temos a responsabilidade de partilhar isso com o mundo. Quando o Buda falou de sofrimento como sendo a Primeira Nobre Verdade, foi porque ele desejava que reconhecêssemos a causa do sofrimento, e a maneira pela qual poderíamos nos liberar das ilusões e obter felicidade verdadeira. Não deveríamos nos contentar apenas com a compreensão de que a vida é repleta de sofrimento. O Buda nos ensina que todos os fenômenos são impermanentes. A impermanência é realmente maravilhosa! Ela torna as mudanças possíveis, já que o mal pode ser transformado no bem. Por causa da impermanência, a adversidade pode ser seguida de felicidade, e a má sorte mudar para melhor. É por causa da impermanência que o destino não é irrevogavelmente determinado. Nossa tarefa enquanto bodhisattvas é espalhar as sementes de felicidade para que o mundo inteiro possa ouvir sobre o Darma e cada um possa ter uma vida de bem-estar, paz e alegria”.

“Nem sempre uma vida material próspera, tal como criada por uma economia florescente, é capaz de aliviar os sofrimentos da vida. Mais dinheiro e bens materiais podem trazer ainda mais problemas às pessoas. A alegria do Darma é a paz e a felicidade que podemos todos experimentar quando estamos de bem com nós mesmos; essa alegria vem da compreensão do Ch'an e da percepção da verdade. Geralmente, a prática religiosa das pessoas se baseia na ganância; as pessoas oram aos bodhisattvas e aos deuses por paz, fortuna, felicidade familiar, longevidade e o número ganhador da loteria. Uma fé religiosa que brote da cobiça não tem um nível profundo de maturidade espiritual. Deveríamos basear nossa fé no doar. Praticar uma religião é contribuir, fazer sacrifícios e trabalhar para beneficiar outros. Se uma das características do Budismo Humanista é o espírito de doação e beneficio do próximo, pode-se dizer que o Budismo Humanista incorpora as características dos Quatro Votos Ilimitados de bondade, compaixão, alegria e generosidade. É esse, também, o significado do Budismo Humanista”.
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RAHULA - filho do Buda Shakyamuni, que se tornou pai aos 29 anos de idade. 

RAGA – sede carnal, luxúria, desejo.

RAKAN (jap.) - veja arhat. 

RAKSHASA - na forma feminina: rakshasi; tipo de fantasma malévolo; está entre os oito grupos de seres celestiais, mas, sendo seres que ainda não se iluminaram, estão sujei​tos ao ciclo de nascimento e morte (samsara).

RAKUSU (jap.) - no budismo Zen, pequeno kesa retangular, conferido aos monges e leigos ao receberem a ordenação. 

RATNASAMBHAVA (sânscr.) - um dos cinco Dhyani-Buddhas. 

REALIZADOR SOLITÁRIO - um tipo de praticante Hi​nayana, também conhecido como Conquistador Solitário. Veja Ouvinte.

REFLEXO DA LUA NA ÁGUA - imagem poética da condição instável e passageira de todas as coisas; aplicada à Assembléia do Darma; indica que a assembléia do Darma é realizada para atender à necessidade de aperfeiçoar os seres sencientes; não dura eternamente e, por depender das circunstâncias, como tudo neste mundo, muda​rá - não será permanente, assim como acontece com o reflexo da Lua na água.

REFÚGIO (sânscr., sarana: "libertar", "auxiliar", "proteger") - tomar refúgio ou refugiar-se significa entregar-se ao virtuoso poder da Jóia Tríplice; assim, aque​le que se refugia consegue eliminar o sofrimento e libertar-se do ciclo de nasci​mento e morte.

REI DO JULGAMENTO DO INFERNO – sânscr., Ytzma ou Ytzma-raja.

RENÚNCIA - o desejo de ser libertado do samsara. 

RIME (tib., ris med) - movimento anti-sectarista do budismo tibetano, surgido no século XIX. 

RINPOCHE (tib., Rin Po Che) – “precioso”; título honorífico tibetano, dado a grandes lamas e professores. 

RINZAI (falecido em 866/67) - conhecido, em chinês, como Lin-Chi, foi discípu​lo de Huang-po e fundou a escola Rinzai, de zen-budismo, no Japão.

RINZAI[-SHÛ] (jap.; chinês, Lin-Chi-Tsung) -  uma das escolas do budismo Zen japonês, dividida em duas linhagens (Yôgi e Ôryô); enfatiza a prática do kôan. 

RITSU[-SHÛ] (jap.) - Escola da Disciplina; escola japonesa, fundada pelo monge chinês Chien-Chen (jap. Ganjin) em 754, com base na escola chinesa Lü-Tsung. 

RO (jap.) – literalmente "décimo-segundo mês (do calendário lunar)"; na antiga China era costume oferecer uma cerimônia, chamada Ia (jap., ro) de fim de ano. Os monges budistas adotaram este termo como designação para o fim do ango, o período de treinamento de verão. Finalmente esta palavra tomou o sentido do “número de anos que um monge passou em um monastério". Assim se diz que um monge estará pronto após muitos ro.

RÔHATSU-SESSHIN (jap.) - retiro Zen, tradicionalmente feitos nos oito primeiros dias de dezembro para celebrar o dia da iluminação do Buda Shakyamuni (8 de dezembro). 

ROSHI (jap.) - título honorífico japonês que significa "venerável mestre". Na América, roshi tem se tornado sinônimo de "Mestre Zen".

RUPADHATU - veja Três Mundos; veja triloka.

RUPALOKA – veja Três Mundos; veja triloka
RYOKAN, DAIGU (1758-1831) - notável monge japonês da escola Soto Zen, célebre por sua bela poesia. 

RYUTAN SOSHIN - grande mestre Zen do século IX, conhecido na China co​mo Lung-t' an.
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SADDHARMA-PUNDARIKA SUTRA (jap., Myohô-Renge-Kyô) - Discurso do Lótus do Darma Maravilhoso; texto do budismo Mahayana, de central importância para as escolas Tendai e Nichiren. Veja Sutra do Lótus; Veículo Único.

SADDHA (páli) – é freqüentemente traduzida como “fé”, mas significa preferentemente “confiança baseada no conhecimento”; como disse Buda Shakyamuni: “A confiança é a companheira do homem, e a sabedoria lhe dá o comendo”.
SADHANA (sânscr.) - texto que descreve uma liturgia, especialmente utilizado no budismo Vajrayana. 

SAHA ou Mundo Saha (sânscr., Saha-lokadhatu: “mundo duradouro”) - este mundo de ilusão; o mundo onde pregou o Buda Shakyamuni) - veja samsara. 

SAICHO - monge japonês (767-822) que fundou a escola Tendai com base nos ensinamentos da escola chinesa T'ien-T'ai e elementos das escolas Hua-Yen e Mi-Tsung. 

SAKYA[-PA] (tib., Sa Skya [Pa]) - escola Vajrayana tibetana responsável pela transmissão dos ensinamentos Lamdre. 

SAMADHI (sânscr.; jap., zanmai) – “estabilidade da mente”; nível muito elevado de concentração meditativa; estado mental não-dualista; o estado unidirecionado da mente; consciência extátlca, derradeira etapa de progresso místico, quando a individualidade é absorvida e se perde, embora cônscia de formar uma só coisa com o Eu Único. É um dos seis paramitas. 

SAN-KUO-CHIH (chinês) – registros dos três reinos.

SAMANTABHADRA (sânscr.; chinês, Pu-Hsian; jap., Fugen; tib., Küntuzangpo/ Kun Tu Bzan Po) - no budismo Mahayana, o Bodhisattva das oferendas supremas e protetor dos professores do Darma; na escola Nyingma do budismo Vajrayana tibetano, o Buda primordial (Adi-Buddha), que representa o Dharmakaya; está entre os quatro mais reverenciados Bodhisattvas da tradição chinesa.
SAMAPATTI (páli) – aquele que consegue alcançar, na meditação, os oito logramentos incluídos nos quatro Jhanas ou Dhyanas: (1) a esfera do espaço infinito, (2) a esfera da infinita consciência, (3) a esfera do vazio, e (4) a esfera de nem consciência nem não-consciência, o logramento que precede o transe e o próprio transe de cessação de qualquer percepção ou sensação.

SAMBHOGAKAYA (sânscr.) - veja trikaya. 

SAMINI (chinês) – noviço budista que já fez os primeiros votos.

SAMSARA (sânscr. e páli, “viajando”; chinês, lun-hui; jap., rinnen; tib., 'Khor Ba/ Khor Wa) - "o fluxo do vir-a-ser", o mundo da mudança, da insatisfação, da existência cíclica, na qual todos os seres estão sujeitos a constantes renascimentos e sofrimentos. Formações mentais que mantêm a mente aprisionada no ciclo nascimento e morte. O samsara reflete-se no estado de nossa vida cotidiana em que a principal preocupação é a perpetuação do eu.

Sams4ra - Ronda dos renascimentos, simbolizada pela Roda da Vida. Esta compreende os seis mundos de transmigração e as doze etapas da vida terrestre. O samsara pode ser entendido de dois modos: como o renascimento ininterrupto sem liberdade, nem controle, ou como os agregados de um ser que teve este tipo de renascimento. Veja Seis Tipos de Reinos no Samsara.
SAMSKHARA (sânscr.; páli, sankhara) - "impressão”, “conseqüência”; coisas e estados condicionados; geral​mente traduzido como "formações", "forças das formações mentais" ou "impul​sos", samskara refere-se tanto a atividade de formação quanto ao estado passivo de ser formado. Samskara é o quarto dos Cinco Skhandas e o segundo elo na Cadeia do Surgimento Condicionado.

SAMU (jap.) - serviço, trabalho. 

SAMUDAYA (sânscr.) - causa; uma das Quatro Verdades Nobres. 

SAMYAK-SAMBODHI (sânscr.; páli, Samma-Sambodhi) – “Completamente Iluminado”. Um dos dez epítetos do Buda. A expressão sambodhi designa a verdadeira sabedoria que possibilita ver a real natureza de todos os Darmas. Esse tipo de sabedoria é também conhecido como a sabedoria do Tathagata. Samyaksambodhi refere-se ao conhecimento completamente perfeito e à sabedoria para os quais despertam os Budas.

SAMYUTTA-NIKĀYA (páli) - Coleção Agrupada; uma das seções do Sutta Pitaka. 

SAN-CHIEH-CHIAO (chinês) - Escola dos Três Estágios; escola chinesa dos períodos Sui (584-618) e Tang (618-907). 

SAN-LUN (chinês; jap., Sanron) - Escola dos Três Tratados; escola chinesa derivada da filosofia indiana Madhyamika. 

SANBÔ (jap.) - veja Triratna. 

SANDÔKAI (jap.) - veja T'sang-T'ung-Ch'i. 

SANG-MEN (chinês) – sramana.

SANGHA (sânscr. e páli; jap., sô) - “multidão”; comunidade budista, formado pelos monges, monjas, noviços, noviças, leigos e leigas; uma das Três Jóias (Triratna). O Sangha refere-se a: (1) Ordem dos Seres Nobres (Ariya Sangha), e (2) Ordem dos Monges (Bhikkhu Sangha). Um Ser Nobre, Ariya, pode ser tanto um Monge, Bhikkhu, ou Monja (Bhikkhuni), como um Ser divino (Deva), ou um leigo (upasaka), ou uma leiga (upasika); significa um estado mental elevado no Caminho da Realização.

SANGYE (tib., Sangs Rgyas) - veja Buddha. 

SANKHARA (páli) – são as formações mentais; é o quarto agregado (skandha); significa algo que sem ele as demais coisas não podem existir; é o que determina, ou condiciona as outras coisas. Em resumo, as formações mentais formam os demais 4 agregados, através da (1) vontade, (2) atenção, e (3) contato.

SANKHYA - sistema ortodoxo de filosofia indiana absolutamente ateístico, imaginado por Kapila-Prakriti. Germe primordial eterno. Compreende três essências: bondade, energia e trevas, geradoras de tudo o que existe e sempre existiu.

SANPAI (jap.) - três prostrações. 

SANRON (jap.) - escola japonesa, fundada pelo monge coreano Ekwan em 625, derivada da escola chinesa San-Lun. 

SÂNSCRITO – significa “concluído”, “perfeito”; língua clássica dos brâmanes e sacerdotes na qual foram escritos os textos religiosos do Hinduísmo e do Budismo Mahayana.

SANZEN (jap.) - no Zen Rinzai, o encontro face-a-face com o mestre acerca da profundidade de nossa prática. No Zen Soto, sanzen é zazen.

SARVAJNA (sânscr.) - “onisciência”; atributo de um Buda.

SARVASTIVADA (sânscr.) - Tudo Existe; escola que se separou do grupo Sthavirada durante a época do rei Ashoka. 

SASTA DEVA-MANUSYANAM - veja Professor de Seres Humanos e Divinos

SATI (páli) – “atentividade”; na atentividade, o controle dos sentidos advém através do cultivo do hábito de simplesmente observar percepções sensoriais, sem permitir que estimulem a mente em cadeias de pensamento. A atentividade é a atitude de prestar aos estímulos sensoriais o mínimo de atenção. Quando sistema​ticamente desenvolvida na prática do vipassana (ver as coisas como são), a atentividade torna-se o caminho para o estado nir​vânico. Na prática diária, a atentividade leva à separação das próprias percepções e pensamentos do meditador. Ele se torna um observador de seu fluxo de consciência, enfraquecendo o impulso à atividade mental normal e preparando assim o cami​nho para estados alterados.

SATI, ESTÁGIOS DO - nos estágios iniciais, antes do firme assentamento na atentividade, o meditador é distraído por seu meio ambiente. O Visuddhimagga por isso dá instruções ao candidato a medita​dor sobre o melhor estilo de vida e situação. Ele tem de com​prometer-se num "meio de vida correto" para que a fonte de seu suporte financeiro não seja causa de desconfianças; no caso dos monges, profissões como astrologia, quiromancia e inter​pretação de sonhos são expressamente proibidas, ao passo que a vida de mendigo é recomendada. As posses devem ser míni​mas; um monge deve possuir apenas oito itens: três túnicas, um cinto, uma tigela de pedinte, uma navalha, uma agulha de costura e sandálias. Deve alimentar-se com moderação, o bas​tante para garantir a saúde física, mas menos do quanto causa​ria torpor. Sua morada deve ser ao largo do mundo, um lugar de solidão; para chefes de família que não podem viver isola​dos, um cômodo deve ser posto à parte para a meditação. A preocupação indevida com o corpo deve ser evitada, mas, em caso de doença, o meditador deve buscar o medicamento apro​priado. Adquirindo os quatro requisitos de posses, alimento, moradia e medicamento, o meditador deve ter apenas o necessário para seu bem-estar. Obtendo esses requisitos, ele deve agir sem avidez, de modo que até suas necessidades materiais permaneçam inatingidas pela impureza. Uma vez que o próprio estado mental de uma pessoa é afe​tado pelo estado mental de seus próximos, o meditador sério deve cercar-se de pessoas que pensam como ele.

SATIPATTHANA – estrutura ou fundamento da consciência.

SATORI (jap.) – descoberta espiritual. Veja bodhi. 

SATYASIDDHI (sânscr.; chinês, Ch'eng-Shih; jap., Jôjitsu) - principal texto das escolas Ch'eng-Shih e Jôjitsu, escrito pelo monge indiano Harivarman no século IV. 

SAUTRANTIKA - escola surgida a partir da Sarvastivada indiana por volta de 150; seu ensinamento é baseado no Vinaya Pitaka e no Sutra Pitaka, rejeitando os Abidharma Pitaka. 

SEIS PARAMITAS – são as seis "perfeições" ou virtudes praticadas por um ilumi​nado: (1) generosidade, (2) obediência aos preceitos, (3) paciência, (4) progresso vigoroso, (5) meditação, e (6) sabedoria.

SEIS SENTIDOS - os cinco sentidos (visão, olfato, audição, paladar e tato) mais o processo cognitivo que os coordena ("órgão mental"). 
SEIS TIPOS DE REINOS NO SAMSARA - existem seis tipos de reinos no samsara. Listados em ordem ascendente, segundo o tipo de karma que causa o renascimento neles, temos os seguintes reinos: dos seres do inferno, dos fantasmas famintos, dos animais, dos humanos, dos semi​deuses e dos deuses. Os três primeiros são reinos inferiores ou migra​ções infelizes e os três outros são reinos superiores ou migrações feli​zes. Embora do ponto de vista do karma que causa o renascimento, o reino dos deuses seja o mais elevado do samsara, o reino humano é considerado como o mais afortunado, porque ele nos fornece as melhores condições para atingirmos a libertação e a iluminação. 
SEISHI (jap.) - veja Mahastamaprapta. 

SEKITÔ KISEN (jap.) - veja Shih-T'ou Hsi-Ch'ien. 

SENG-CHAO - monge chinês (374/8 -414) da escola San-Lun, renomado pensador e escritor. 

SER SUPERIOR ("ariya" em sânscrito) - um ser que teve uma realização direta da vacuidade. Existem Hinayanas e Mahayanas Superiores.

SERES CELESTIAIS - constituídos por oito grupos: (1) devas: deuses que residem acima do plano humano e abaixo do celestial. Como ainda não se iluminaram, estão sujei​tos ao ciclo de nascimento e morte (samsara); (2) nagas: serpentes ou dragões; são seres semidivinos benéficos que sobem aos céus na primavera e vivem nas profun​dezas da terra durante o inverno; (3) yakshas: fantasmas poderosos e rápidos, em geral maléficos, mas que às vezes agem como protetores do Darma; (4) ashuras: seres celestiais irados e conflituosos, que, de acordo com a mitologia indiana, lutam continuamente contra o deus Indra e vivem no fundo dos oceanos que cer​cam o Monte Meru (ou Sumeru); (5) garudas: aves celestiais dotadas de asas gran​des e fortes; (6) gandharvas: músicos celestiais associados à corte de Indra, o monarca celestial; (7) kinnaras, também conhecidos como kimnaras: são músicos celestiais com corpo de forma humana e cabeça de cavalo com um chifre; os do sexo masculino cantam, e os do feminino dançam; (8) mahoragas: seres com forma de grandes cobras. Essas oito classes de seres fazem parte do séqüito do Buda Shakyamuni e são protetoras do Darma.

SERES SENCIENTES (sânscr., sattvas) - seres dotados de sensibilidade, incluindo seres celes​tiais, ashuras, humanos, animais, fantasmas famintos e seres do inferno. O budis​mo Mahayana considera que a natureza búdica é inerente a todos os seres sencien​tes; portanto, todos estão capacitados a alcançar a iluminação.

SESSHIN (jap.) - retiro Zen; "pôr junto ou reunir a mente" (que, em ge​ral, está espalhada). Um intensivo retiro silencioso, que dura de dois a se​te dias, em que a maior parte do dia, desde o amanhecer até o anoitecer, é dedicada à meditação.

SETE, 21, 35 OU 49 DIAS - no budismo, a consciência continua a existir e atuar no estado entre a morte e o renascimento (conhecido também como "interestado"). Ali, ela tem uma vida de sete dias, que pode se repetir até sete vezes (49 dias). Depois dos sete dias iniciais (primeiro estágio), a consciência passa pela experiência da morte - à espera das condições adequadas para o renascimento. Se tais condições não se apresentarem, a consciência renascerá no segundo estágio de sete dias. Após 49 dias, no máximo, a consciência necessariamente sai do interestado e renasce.

SETE CONSEQÜÊNCIAS DOS DESEJOS EXCESSIVOS – (1) roubar; (2) tomar objetos emprestados e não os devolver; (3) apropriar-nos de riquezas que nos tenham sido confiadas; (4) enganar nossos sócios com relatórios falsos ou métodos escusos para obter mais controle do que o originalmente acordado; (5) utilizar ilicitamente os recursos da empresa, seus suprimentos e materiais de escritório; (6) realizar atos de extorsão e chantagem, e (7) ganhar dinheiro com empresas que incentivem o jogo, o uso irresponsável de bebidas alcoólicas e drogas, a prostituição ou a matança de animais – atividades profissionais que o Buda aconselha evitar sempre que possível.

SETE FATORES DO DESPERTAR, ou Sete Características Bodhi – são os elementos necessários que conduzem o discípulo à Iluminação: (1) plena atenção (sati); (2) investigação do Darma (Dhamma-vicaya); (3) energia criadora (viriya); (4) alegria extática (piti); (5) tranqüilidade (kaya passadhi); (6) concentração (samadhi), e (7) equanimidade (upekka). Ou, dito de outra maneira: (1) discernimento do Darma, (2) ter consciência sobre o esforço, (3) alegrar-se no Darma, (4) ter consciência sobre a iluminação,  (5) saber erradicar preocupações, (6) Iluminar-se pela liberação do apego, (7) esforço e concentração profundos para atingir perfeita estabilidade da mente.

SHA-MEN (chinês) – shramana.

SHAKTI - Princípio feminino que dá às divindades sua energia de atividade. De origem hinduísta, passou ao budismo tântrlco.

SHAKYA (sânscr.; páli, Sakka) - clã nobre da antiga Índia, no qual nasceu o Buda histórico, Shakyamuni; era composto por um povo guerreiro que habitava as montanhas do Himalaia, perto da atual fronteira entre a Índia e o Nepal, este local era o reino chamado Shakya, cuja capital era Kapilavastu, povoada por pequenas casas e vilarejos; ao sul ficava o país de Kosalae, mais além, o reino de Magadha, na área do atual estado de Bihar, perto de Rajgir, na Índia.
SHAKYAMUNI (sânscr. e páli, “Sábio dos Shakyas”) - o Buda histórico, título do príncipe Siddhartha Gautama (463-383 a.E.C.), fundador do budismo, que será seguido por Maitreya (sânscr., “o amoroso”), o Buda do Futuro, quinto e último a renascer na Terra. 

SHAMATHA (sânscr., "estar na calma") - na escola Gelugpa do budismo tibetano, enfatiza-se que o pré-requisito da "absorção meditativa" (samadhi) é o desenvolvimento intencional do "estar na calma", ou "cessação", e da "contemplação da verdadeira natureza de todas as coisas" (vipashyana). A cessação do pen​samento ilusório acalma a mente, enquanto a contemplação leva à visão da realidade genuína, que é o vazio (shunyata). Shamatha é primeiro desenvolvida e, posteriormente, refinada em conexão com vipashyana. A cessação é comparada a um lago calmo e límpido no qual brinca o "peixe da contemplação".
SHAMATHA-VIPASHYANA (sânscr.; chinês, chih-kuan; jap., shikan) - meditação de permanência serena (shamatha) e discernimento superior (vipashyana). 

SHAMBHALA (sânscr.) - reino mítico da Índia, onde teriam se originado os ensinamentos tântricos de Kalachakra do budismo vajrayana.  

SHAN-WU-WEI (chinês) – Shubbarasimha.

SHANTIDEVA (687-763 E.C.) - grande erudito budista da filosofia Madhyamika e mestre de meditação indiano. Escreveu diversos textos sobre o budismo Mahayana, dentre os quais o mais famoso é o Guia do Estilo de Vida do Bodhisattva. 

SHAO-LIN[-SSU] (chinês; jap., Shôrin-Ji) - monastério chinês, construído em 477, onde Bodhidharma se fixou e iniciou o budismo Zen na China. 

SHARIPUTRA (páli, Sariputta) - um dos dez grandes discípulos do Buda. Era de família brâmane e logo alcançou reconhecimento, graças à sua grande sabedoria. Supõe-se que tenha morrido alguns meses antes do Buda. Após a ilumi​nação do Buda, tornou-se seu seguidor, juntamente com seu amigo de infancia Mahamaudgalyayana. Daí a razão de imagens dos dois serem tão freqüentemente encontradas nos templos ao lado do Buda. Também conhecido como Upatissa.

SHASTRA (sânscr.) -  “instruções”; comentários filosóficos e didáticos escritos por pensadores Mahayana a respeito dos sutras budistas.

SHI CHIA MO NI FO (chinês) - Buda  Shakyamuni.

SHIGUSEIGAN (jap.) - quatro grandes votos do bodhisattva: (1) salvar todos os seres, (2) eliminar todas as ilusões, (3) penetrar em todos os Darmas, e (4)  realizar o caminho de Buda. 

SHIH CHI (chinês) – registros dos historiadores.

SHIH-ERH-MEN-LUN (chinês) – Tatado dos Doze Portais.

SHIH-PU-ERH-MEN (chinês) – dez unidades.

SHIH-SUNG-LÜ (chinês) – regras de disciplina em dez categorias.

SHIN, BUDISMO - também conhecido como a seita da Terra Pura; seu fundador, na China (a seita do Lótus Branco, fundada por volta do ano 400), foi Hui Yuan (334-416) e, no Japão, Bonem (1133-1211).

SHIH-T'OU HSI-CH'IEN (chinês; jap., Sekitô Kisen) - monge Zen chinês (864-949), autor do Ts'ang-T'ung-C'hi (jap. Sandôkai). 

SHIH-TZA (chinês) - veja Mahastamaprapta. 

SHIKAN (jap.) - veja Shamatha-Vipashyana. 

SHIKAN TAZA (jap.) - sentar-se apenas; zazen. "Shikan" quer dizer "sinceridade", "ta" significa "acertar" e "za" significa "zazen". A cada momento, temos de acertar o centro do alvo, que é o zazen.

SHINGON[-SHÛ]  (jap.) -  escola da Palavra Verdadeira, uma escola budista Vajrayana japonesa, fun​dada pelo monge Kobo Daishi, em chinês Kû Kai (774-835), com base nos ensinamento da escola Mi-Tsung chinesa. Sua prática inclui o uso extensivo de ritual, de mantras e mudras manuais. A realidade su​prema é personificada no Buda Maha-Vairocana, o qual é identificado com Amaterasu, a deusa-sol.

SHINRAN - monge japonês (1173-1262), que fundou a escola Jôdo-Shin[-Shû] a partir dos ensinamentos da escola Jôdo[-Shû]. 

SHIN[-SHÛ] - veja Jôdo-Shin[-Shû]. 

SHÔBÔ-GENZÔ (jap.) - Tesouro do Verdadeiro Olho do Darma; obra-prima do monge Zen japonês Dôgen Zenji. Compõe-se de noventa e cin​co fascículos ou livros escritos entre 1231 e 1253.

SHÔRIN[-JI] (jap.) - veja Shao-Lin-Ssu. 

SHRADDA (sânscr.) - fé; manter-se inabalável.

SHRAVAKA (sânscr.; chinês, Sheng-Won; jap., Shômon; tib., Nyan Thos/ Nyent'hö) -  originalmente, o nome de um discípulo do Buda que ouviu, diretamente, o ensinamento do Buda Shakyamuni e que alcançou o Nirvana (um arhat). Por extensão, no budismo Mahayana, o termo significa um "ouvinte" ou "escutador”, um seguidor do Caminho do Buda que não se interessa pela iluminação dos outros. 
SHUNYA (sânscr.; páli, sunna; jap., kü; tib., tongpa/ stong pa) - vazio; ausência de uma existência inerente, independente. 

SHUNYATA (sânscr.; páli, sunyata) – “vazio”, vacuidade; ausência de essência ou de qualquer aspecto permanente. Todos os fenômenos são vazios. Por vezes traduzido por “transparente” ou “aberto”. Assim, um Bodhisattva percorre os seis estágios de perfeição (paramita), para, então, atingir este sétimo estágio, estando agora em condição de entender o que significa shunyata e perceber a verdadeira natureza da realidade. Neste ponto o bodhisattva não recua mais para estágios anteriores, e avança através das perfeições remanescentes até a total condição de um Buda, que está além do décimo estágio. Por exemplo, Avalokitesvara está no nono estágio.

SIKSAMANA - aspirantes muito jovens para entrar na comunidade e que seguem regras especiais.
SILA (páli; sânscr., shila) - preceitos morais; virtude. Às vezes, também no sentido de dis​ciplina, sila faz parte do grupo original de três práticas para o progresso espiritual, ao lado da sabedoria e da concentração; uma das seis paramitas. 

SIDDHARTA  (sânscr.) - “realização de todos os seres”; abreviatura de Sarvarthasiddha.

SIDDHARTHA GAUTAMA (sânscr.; páli, Siddhattha Gotama) - o fundador do budismo, o Buda histórico (563 - 483 a.C.). 

SIDDHI (sânscr.) - no budismo Vajrayana, poderes sobrenaturais surgidos a partir do controle do corpo e da mente. 

SÍMBOLOS AUSPICIOSOS (sânscr., ashtanga-mangala) - oito símbolos, representando: (1) a dignidade (pára-sol), (2) o poder (peixes), (3) a vitória mundana (concha), (4) a pureza (lótus), (5) a imortalidade (vaso), (6) a vitória espiritual (estandarte), (7) a eternidade (nó sem fim), e (8) o ensinamento do Buda (roda do Darma). 

SIMHANADA - conhecido bodhisattva cujo nome em sânscrito significa "rugido de leão".

SKANDHA (sânscr.; páli, khanda) – “agregado, amontoado”; elementos físicos e mentais transportados de um nascimento a outro e que constituem uma individualidade humana temporária. São dispersadas quando a potência que os mantém unidos se extingue finalmente no Nlrvana. São cinco as skandhas: as forças física e mental, condi​cionadas e constantemente em mudança, e que formam um ser ou indiví​duo. São classificadas em: (1) forma, (2) sensação, (3) percepção, (4) vontade, e (5) consciência. De acordo com a profunda compreensão do Buda, esses grupos transitó​rios constituem nosso senso do "eu"; separado delas, não há nenhum eu fixo.

SÔJI-JI - um dos principais monastérios da escola Sôtô do budismo Zen japonês. 

SOLO, SOLO ESPIRITUAL - uma clara realização que serve de base para diversas boas qualidades. Clara realização é uma reali​zação mantida por renúncia e bodhichitta espontâneas. Os dez solos são as realizações dos Bodhisattvas Superiores. São eles: Muito Alegre, Imaculado, Luminoso, Irradiante, Difícil de Superar, Aproximando-se, Que Foi Longe, Inamovível, Boa Inteligência e Nuvem de Dharma. 

SÔTÔ[-SHÛ] (jap.; chinês, Ts'ao-Tung[-Tsung]) - uma das duas principais escolas Zen do Japão, fundada por Zenji Dôgen (1200-1253) com base na escola Ts'ao-Tung-Tsung chinesa; sua principal prática é o shikan taza, o zazen. A outra escola importante é a Rinzai.

SO TOBA - um leigo chinês que se iluminou ao ouvir, à noite, o som da água fluir no córrego de um vale.

SOTTIYA – nome de um homem, cortador de grama, com a qual montava fardos. Estes fardos de grama (kusa) eram tidos como sagrados, sendo usados para que os brâmanes neles se sentassem. Sottiya ofereceu a Sidarta alguns fardos de grama sobre os quais, sob a árvore Bo, atingiu sua Iluminação.

SRADDHA (sânscr.; páli, saddha) – a confiança, a convicção.

STHAVIRAVADA (sânscr.) - escola que se separou do grupo Mahasanghika após do concílio de Pataliputra. 

STHIRAMATI - filósofo indiano (século VI) da escola Yogachara. 

STUPA (sânscr.; páli, thupa) - monumento elevado que serve para abrigar relicários que guardam restos mortais dos grandes mestres ou comemorar um acontecimento. Construído de maneira a simbo​lizar as diferentes partes do mundo, ele representa toda a doutrina budista original.

SU TUNG-P'O (1036-1101) - um dos maiores poetas chineses, que foi tam​bém budista devoto.

SUBHUTI - discípulo do Buda que se destacou por sua habilidade em relação à meditação da bondade amorosa. Nos sutras Prajnaparamita do budismo Mahayana, é geralmente Subhuti, devido a sua profunda intui​ção, quem explica o ensinamento da shunyata (vazio). Subhuti é um dos dez grandes discípulos do Buda.

SUDDHODHANA ou Shuddhodhana – pai do Buda histórico, membro do clã Gautama, e descendente de Ikchvaku, governava a orgulhosa tribo dos Shakyas (atualmente Nepal); era o Rei de Kapilavastu, no sopé do Himalaia.
SUGATA (páli) -  “Aquele que partiu bem”; é um dos dez epítetos do Buda. Refere-se a entrar em estado de samadhi profundo e de maravilhosa sabedoria. Em outras palavras, o Buda atravessou para a outra margem e deixou de estar sujeito ao ciclo de nascimento e morte.

SUKHAVATI - Terra Pura do Buda Amitabha. 

SUMI - método chinês e japonês de pintura e caligrafia que utiliza um pincel aplicado a um papel de arroz ou a uma seda. Usa-se apenas tinta marrom​ escura ou preta.

SURANGAMA (páli) – “eficaz na destruição do mal”.

SUTRA (sânscr.; páli, Sutta; chinês, Ching; jap., Kyô) – “cordões”; "um fio em que as jóias são enfiadas", e por extensão, refere-se às escrituras budistas sagradas. Na tra​dição Theravada, o sutra é um texto, originalmente escrito sobre folhas de bananeiras costuradas umas às outras, e faz parte do cânone páli e contendo os ensinamentos orais do Buda. No budismo Mahayana, os sutras não são, necessariamente, as próprias palavras do Buda, mas seus ensinamentos.

SUTRA DO BUDA DA MEDICINA (sânscr., Bhagavan-Bhaishajyaguru-vaiduryaprabhas​ya purvapranidhana-vishesha-vistara; chinês, Yiao Shi Liuli Guang Rulai Benyuan Jing) - a versão mais popular desta escritura foi a tradução para o chinês feita por Xuanzang em 650 E.C. (Tà Tsang Ching Chiou- T: voI. 14, n° 450). Além dessa, há duas outras versões no cânone budista chinês: a tradução de Dharmagupta, feita em 615 (Tà Tsang Ching Chiou - T: voI. 14, n° 449), e a de Yijing, datada de 707 (Tà Tsang Ching Chiou - T: voI. 14, no. 451).

SUTRA DO CORAÇÃO (sânscr., Mahaprajnaparamita Hridaya Sutra) - uma das escrituras mais curtas e populares do budismo a respeito da "sabedoria que foi mais longe". É o coração dos sutras prajnaparamita, sendo consi​derada uma das mais notáveis escrituras do mundo.

SUTRA DO DIAMANTE - uma das mais famosas escrituras do budismo Mahayana, es​critas no século IV.

SUTRA DO LÓTUS (sânscr., Saddharmapundarika-Sutra) - uma escritura do século II e um dos mais importantes documentos do budismo Mahayana; ensina a possibilidade que todos têm de alcançar a iluminação, a impor​tância da fé e a compaixão inerente ao Bodhisattva.

SUTRA PITAKA (sânscr.; páli, Sutta Pitaka) - Cesto dos Discursos; parte do Tripitaka. 

SUTRANTA – classe de escritura.

SUZUKI, DAISETZ TEITARO (1870-1966) – foi importante conhecedor do Zen-Budismo no meio acadêmico; grande divulgador do Zen no Ocidente, com muitos livros publicados. Foi Doutor em Letras e Docente de Filosofia Budista da Universidade Otani, de Kyoto. Não se tornou monge.

SUZUKl, ROSHI (Suzuki Shunryu; 1905-1971) - sacerdote do Zen Soto que fun​dou o San Francisco Zen Center.

SVABHAVA (sânscr.) - existência inerente. 

SVAHA (sânscr.) -  “Assim seja!"; exclamação que conclui uma darani (mantra).

SWASTIKA (sânscr.) - na Ásia, símbolo milenar de boa sorte e felicidade, sem qualquer relação com o nazismo. 
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T’AI-HSU - monge chinês (1889-1947) que ajudou a revitalizar o budismo na China. Primeiro a propor um “Budismo Humanista Moderno”.

T’ANG, DINASTIA – que reinou na China de 618 a 906 e expandiu as fronteiras do império na Ásia central, incluin​do Vietnã, Mongólia e sul da Manchúria; foi o período mais grandioso do budismo na China, até a repressão imperial aos templos em 845.

T’AN-LUAN (476-545) - um dos primeiros mestres da Escola Terra Pura.

T’I-T'SANG (chinês) - veja Kshitigarbha. 

T’I T’SANG PU SA (chinês) - nome chinês do Bodhisattva Kshitigarbha ("ventre da terra", em sânscrito), que é um dos mais importantes do budismo Mahayana. Fez o grande voto de adiar sua passagem para o Nirvana e de permanecer no Reino do Inferno até que todos os seres sencientes de lá sejam libertados, ajudando-os a compreen​der a grandeza da Jóia Tríplice e da Lei de Causa e Efeito (Carma), para que não retornem a esse reino em uma vida futura. Por sua associação com o mundo dos mortos, os budistas chineses veneram Ti-tsang Pu Sa em cerimônias em homenagem aos falecidos. Veja Kshitigarbha.

T’IEN-T’AI (chinês; jap., Tendai) – Escola que recebeu o nome do local de residência do seu fundador, o monge chinês Chih-I (538-597) com base nos ensinamentos do Sutra do Lótus (Saddharma-Pundarika Sutra), o ensinamento final e último do Buda. Também chamada Escola da Plataforma Celestial. 

T’IEN-T’AI TA-SHIH (chinês) – o Grande Mestre T’ien-t’ai.

TA-CH’ENG CH’I-HSIN LUN (chinês) – Deus da Lei no Mahayana.

TA-CH’ENG TA-I-CHANG (chinês) – capítulo sobre o Grande Significado do Mahayana.

TA-CHI-CHING (chinês) – Sutra da Grande Assembléia.

TA-CHIH-TU-LUN (chinês) – Tratado sobre a Maior Perfeição da Sabedoria.

TA-JIH-CHING (chinês) – Sutra Mahavairochana.

TA-TCHING (chinês) – é um gongo de metal usado como instrumento de percussão durante as cerimônias. Normalmente é colocado ao lado direito do altar.
TADYATHA OM (sânscr.) - "sagrado"; expressão que geralmente inicia uma prece.

TAISHÔ ISSAIKYÔ (jap.) - edição do Tripitaka chinês no Japão. 

TAKUHATSU (jap.) - ritual de pedir esmolas praticado pelos monges budis​tas mendicantes do Japão; uma tradição legada pelo Buda.

TALIDADE (sânscr., tathata) - a verdadeira natureza dos fenômenos, tal como são. 

TAMÓ (chinês) – Bodhidarma  (ex-Bodhipatra). Veja P’u-T’i-Ta-Mo e Bodhidarma.

TAN (jap.) - no budismo Zen, plataforma de madeira onde se pratica zazen. 


TAN PAN KAN (jap.) - "uma pessoa que carrega uma tábua"; uma metáfora para uma pessoa que tem uma visão estreita da vida, capaz de ver apenas um lado.

TANTRA (sânscr.; tib., Gyü/ Rgyud) – “uma teia”; no budismo Vajrayana, textos esotéricos com doutrinas especiais para a transformação da mente. A prática tântrica inclui rituais simbólicos, mantras, mudras e mandalas (diagramas simbólicos). Ela se propagou da Índia para o Tibete e para a China no século VI e, em seguida, para o Japão, como escola Shingon. No tantrismo as correntes psíquicas formam uma tela invisível em toda a estrutura do corpo sutil “como os fios de uma teia de aranha”. Compostos originariamente para o culto shivaísta e adotados depois pelo budismo introduziram o princí​pio feminino como complemento energétlco da divindade.

TAO-AN (312-385) - um dos primeiros e mais imporrantes monges chineses, lembrado por sua grande capacida​de de atrair pessoas para a prática do budismo por meio de suas palestras sobre o Darma. Foi mestre de Hui Yuan (334-416), o primeiro patriarca da Escola Terra Pura na China.

TAO HSIN (580-651) - quarto Patriarca da Escola Ch’an.

TAO-HSUAN (596-667) - imporrante mestre do início da Escola Vinaya do budismo chinês.

TARA (sânscr.; jap., Tarani Bosatsu) - no budismo Mahayana, Bodhisattva feminina da compaixão; muito venerada no budismo tibetano. No Tibete representa a dupla encamação (Branca e Verde) de Avalokiteshvara nas duas esposas do rei tibetano Srong T'sam Gampo, que introduzi​ram o budismo neste reino.


TARIKI (jap.) - poder do outro (o poder do Buda Amitabha para alcançar a iluminação); oposto de jiriki. 

TASHILAMA - chefe espiritual do Tlbete. Encarnação de Amitabha. Reside em Chigatsé.

TATAME (jap.) - espessa esteira de palha usada no Japão como cobertura do assoalho ou nos salões de meditação sobre plataformas construídas para se sentar (tans). O tamanho normal de um tatame é de noventa centíme​tros por um metro e oitenta centímetros.

TATHAGATA (sânscr. e páli; jap., Nyorai) – “O que foi além”; mais precisamente: “Assim indo” ou “Assim vindo”, cujo sentido final é o de “nem indo nem vindo”. É um dos dez epí​tetos do Buda usado por seus seguidores e, também, pelo próprio Buda, como uma forma de auto-referência. Em chinês, Zu Lai.

TATHAGATA-GARBHA (sânscr.) - "ventre de Tathagata"; fonte de todos os fenôme​nos; tudo o que foi criado encontra-se no Tathagatagarbha, que é o ventre que dá nascimento a tudo. O Tathagatagarbha é também o repositório dos ensinamentos do Buda.

TEISHÔ (jap.) - ensinamento Zen. 

TENDAI[-SHÛ] - escola japonesa fundada pelo monge Saichô com base nos ensinamentos da escola chinesa T'ien-T'ai. 

TENGYUR (tib., Bstan 'Gyur) - veja Kangyur Tengyur. 

TENNO DOGO (738/48-807) - famoso mestre Zen chinês, conhecido na China como T'ien-huang Tao-wu.

       TENRYU - mestre Zen chinês do século IX, conhecido na China como Hang-​chou T'ien-lung. Ele sempre erguia um dedo quando lhe perguntavam acerca dos ensinamentos do Buda ou sobre a iluminação. O mestre Zen Gutei perguntou-lhe qual era a palavra fundamental do Zen. Tenryu ergueu um dedo e Gutei iluminou-se de imediato.

TENZIN GYATSO, O DÉCIMO QUARTO DALAI LAMA - Sua Santidade, o Dalai Lama, Tenzin Gyatso, nasceu a 6 de julho de 1935, na província de Amdo, no noroeste do Tibete. Sua famí​lia era de camponeses pobres, e só seis de quinze irmãos sobrevi​veram, duas meninas e quatro meninos.

Tenzin Gyatso foi reconhecido como o décimo quarto Dalai Lama aos dois anos de idade; o precedente morrera em 1933. O título Dalai Lama significa "oceano de sabedoria" e os portado​res desse título são considerados manifestações de Chenrezig – em tibetano, ou Avalokiteshvara, em sânscrito –, o Bodhisattva da Compaixão. Acompanhado da sua família, o jo​vem Dalai Lama mudou-se para Lhasa, onde recebeu uma for​mação religiosa e espiritual completa. Ele subiu oficialmente ao trono em 22 de fevereiro de 1940. Em 1959, o Décimo Quarto Dalai Lama fez seu exame final em Lhasa, durante o Festival Anual de Preces do Mönlam. Passou com honras, e mereceu o grau geshe mais elevado, que se assemelha ao grau de doutor em filosofia budista.

Tenzin Gyatso foi o primeiro Dalai Lama a entrar plena​mente em contato com a tecnologia moderna; ele demonstra um interesse acentuado pela ciência. Antes de 1950, o Tibete era um estado religioso, e assim, o Dalai Lama exercia o poder espiritual e o secular. Todo tibetano sente-se profunda e visceralmente vinculado ao Dalai Lama, que encarna o Tibete em todo seu significado espiritual e natural. Até a nomeação de um ministro de Assuntos Estrangeiros, em 1942, essa função não parecia ser necessária, em virtude do isolamento do Tibete do resto do mundo. Porém o exército chinês invadiu as fronteiras soberanas do Tibete em 7 de outubro de 1950. Vendo seu país ser dominado pela força militar e sendo partidário da não-violência, o Dalai Lama acreditou ser possível assinar um acor​do com a China e garantir a autonomia do Tibete. Movido por essa esperança, ele viajou a Pequim, em 1954, a fim de negociar a paz com Mao Tse Tung.

Em março de 1959, as tropas de ocupação chinesas repri​miram brutalmente uma rebelião popular no Tibete. A iminente ameaça à sua própria vida obrigou o Dalai Lama a fugir do Tibete e a refugiar-se na Índia; o governo indiano lhe concedeu o direito de se estabelecer em Dharamsala, em Himachal Pradesh. Milhares de tibetanos o seguiram no exílio. Outros milhares, que permaneceram no Tibete, foram mortos ou torturados pelas for​ças chinesas de ocupação. Mosteiros foram queimados, e os chi​neses levaram adiante um programa de genocídio cultural.

Em 1963, o Dalai Lama apresentou um projeto de consti​tuição democrática para o Tibete. E em 1992 se comprometeu a renunciar à sua autoridade política e histórica e a viver como um cidadão qualquer, quando o Tibete readquirisse a independência.

O Dalai Lama tem declarado que, enquanto dirigir os as​suntos do Tibete, continuará a adotar a política de não-violência. Para ele, toda solução baseada no uso da força seria, por sua pró​pria natureza, temporária. "O desarmamento externo resulta do desarmamento interno. A única garantia de paz reside dentro de nós mesmos". Seu compromisso incondicional a favor da paz re​cebeu o reconhecimento da comunidade internacional, que lhe outorgou o Prêmio Nobel da Paz, em 1989.

O Dalai Lama sabe falar da natureza humana com palavras simples e emocionantes. Seu domínio do pensamento budista é tão pleno, que ele não só ensina o Darma, mas o encarna. Para ele, o budismo não é nem um dogma nem uma religião, porém uma maneira de viver em paz, alegria e sabedoria. Ele salienta a responsabilidade universal, e a interdependência de todos os indi​víduos e nações na realização da bondade essencial da natureza humana. Há muitos anos o Dalai Lama vem viajando incansavel​mente, para ensinar a paz e para difundir sabedoria e alegria.

No Seminário de John Main (1926-1982; monge beneditino) de 1994, em Londres, ele deu início a um diálogo com os cristãos sobre o significado dos Evangelhos. Este procedimento se inscreve em suas defesa e prática do diálogo inter-religioso, que o levaram a ter vários encontros com o Papa João Paulo II, como também, intra-religioso, encontrando-se com o Venerável Mestre Hsing Yün, patriarca do Budismo Ch’an, com sede em Taiwan. O Dalai Lama considera que o respeito pacífico e a reverência entre as religiões, tão necessária em nossa era, devem emergir da partilha não apenas de pensamento, mas da experiên​cia contemplativa. Assim, Sua Santidade meditou em silêncio com os participantes do Seminário Main, três vezes ao dia.

TERA (jap.) - templo ou monastério budista. 

TERMA (tib., Gter Ma) - tesouro; no budismo Vajrayana, texto escondido para ser descoberto por um Tertön no tempo apropriado. 

TERRA PURA (chinês, ching-t'u; japonês, jodo) - reino búdico associado aos Dhyani-Buddhas. De acordo com o budismo Mahayana, existem incontáveis Budas e suas res​pectivas e incontáveis terras puras. Estas terras puras são lugares onde, geografica​mente, se encontra bem-aventurança; contudo, fundamentalmente, elas represen​tam aspectos da mente desperta.

TERRA DO PURO CRISTAL - Terra Pura do Buda da Medicina, estabelecida pelo poder de seus doze grandiosos votos. "Puro Cristal" implica que essa Terra Pura, como uma pedra preciosa, caracteriza-se pelas qualidades de clareza e resplandecência.

TERRA PURA OCIDENTAL - também conhecida como "Terra Pura Ocidental da Suprema Bem-Aventurança”, foi criada pelos 48 grandiosos votos e pela imensa compaixão do Buda Amitabha. Recitando-se o nome do Buda Amitabha com a mente con​centrada, é possível nascer naquela terra, pelo desabrochar de uma flor de lótus (símbolo de pureza). Uma vez que se tenha nascido nessa Terra Pura, não há mais obstáculos para a prática, e a trilha para a iluminação é desobstruída.

TERRA DOS 33 PARAÍSOS - uma das seis moradas dos deuses do rei​no do desejo. São elas, em seqüência: Terra dos Quatro Gran​des Reis, Terra dos 33 Paraísos, Terra sem Combate, Terra Ale​gre, Terra das Emanações de Prazer e Terra Controladora de Emanações.

TERTÖN (tib. Gter Ston) - no budismo Vajrayana, descobridor de Termas. 

TESOURO TRIPLO - o Buda, o Darma (os ensinamentos ou a Verdade) e o Sangha (os seguidores do Caminho do Buda). Veja Jóia Tríplice.

THANGKA (tib., Thang Ka) - pintura budista tibetana.

THERAVADA (páli) - escola do grupo Sthaviravada fundada pelo monge Moggaliputta Tissa. Literalmente quer dizer, "a doutrina dos anciãos". Quando se re​fere ao Hinayana (o Veículo Menor), diz respeito a uma das três principais divisões do budismo; as outras duas são: a Mahayana e a Vajrayana.

TI-LUN (chinês) - Escola dos Tratados dos Estágios; escola chinesa baseada na filosofia indiana Yogachara que foi precedente da escola Hua-Yen. 

TIBETE: A OCUPAÇÃO CHINESA DE 1950 - desde 1959, a vigorosa resistência tibetana à ocupação chinesa foi cruelmente suprimida. A quinta parte da população, ou seja, um milhão e duzentos mil tibetanos, morreu em conseqüência da ocupação. Deu-se a destruição de mais de seis mil mosteiros e lugares sagrados. Proibiu-se o ensinamento do budismo, e mon​ges e monjas são sistematicamente expulsos dos mosteiros. Os recursos naturais do Tibete e seu frágil equilíbrio natural estão sendo destruídos.

Centenas de prisioneiros religiosos e políticos estão detidos em cárceres, ou internados em campos de trabalhos, em que a prática da tortura é comum. As mulheres tibetanas são submeti​das a esterilizações obrigatórias, e a abortos. De pacífico estado entre a Índia e a China, o Tibete passou a ser uma ampla base militar, a abrigar a quarta parte dos mísseis da China.

Desde 1960, a Comissão Internacional de Juristas declarou que estava havendo genocídio no Tibete e que dezesseis artigos da Declaração Universal dos Direitos Humanos estavam sendo violados. A Assembléia Geral das Nações Unidas votou três reso​luções condenando a China por essas violações e chamando à "cessação das práticas que privam o povo tibetano dos seus direi​tos e liberdades fundamentais, inclusive o direito à determinação de seu próprio destino". S.S., o Dalai Lama, continua a interceder pela causa do seu país e do seu povo junto às Nações Unidas, e aos líderes de mundo.

TILOPA (tib., Ti Lo Pa) - mahasiddha indiano (989-1069) que transmitiu os ensinamentos Mahamudra ao seu discípulo Naropa; sua linhagem deu origem à escola tibetana Kagyü. 

TIPOS DE ASSUNTO CARACTERÍSTICOS DO FALATÓRIO MUNDANO, SEM PROVEITO, ENUMERADOS PELO BUDA - sobre reis, ladrões, ministros, exércitos, fome e guerra; sobre comer, beber, vestir e morar; sobre enfeites, perfumes, parentes, veículos, cidades e países; sobre mulheres e vinho, a fofoca da rua e do poço; sobre ancestrais e ninharias várias; contos sobre a ori​gem do mundo, conversas sobre coisas que são assim ou assado, e assuntos semelhantes.

TIRTHIKA – passageiro, um não-budista que apresenta uma passagem ou um passe para a libertação.

TIRYAK (sânscr.) – reino dos animais; um dos seis gati. 

TISARANA (páli) - veja Triratna. 

TOMAR REFÚGIO – cerimônia em que a pessoa se torna budista, também chamada de “Cerimônia de Refúgio na Jóia Tríplice”. 

TONSURA - ser tonsurado significa ter a cabeça raspada durante ritual que representa a ordenação ou aceitação em uma ordem monástica budista. Realizada tanto em monges como em monjas.

TORMENTOS ou 98 Tormentos - às vezes chamados de "tentações" ou "aflições", esses tor​mentos mentais (por exemplo: ganância, raiva, preguiça, inveja) impedem o indi​víduo de residir na mente verdadeira, original e pura.

TRÊS ASPECTOS DO SOFRIMENTO (páli, Dukkha Satya) – (1) impermanência (anicca), (2) insatisfação (dukkha), e (3) impessoalidade (anatta)

TRÊS DEDOS - medida linear da antiga Índia; uma seção de três dedos tem aproximadamen​te 23 centímetros de comprimento.

TRÊS ELEMENTOS ESSENCIAIS NA DISCIPLINA BUDISTA – (1) conduta ética: moralidade (sila), (2) disciplina mental: concentração e meditação (samadhi), e (3) introspecção: sabedoria (panna).

TRÊS JÓIAS - veja Triratna. 

TRÊS MUNDOS (sânscr., Triloka ou Trailoka) – constituem o samsara, no qual também se encontram os Três Reinos de Existência (gati). São eles: (1) Kamaloka ou Kamadhatu, esfera em que predomina o desejo sexual e que inclui os reinos de existência dos devas, asuras, humanos, fantasmas, animais e seres do inferno; (2) Rupaloka ou Rupadhatu, esfera em que não há desejos corpóreos ou da forma; embora inexistam os desejos sexuais e por comida, persiste a capacidade de prazer ou gozo. Nesta esfera residem os deuses que habitam o paraíso de Dhyana; (3) Arupaloka ou Arupadhatu, esfera em que não há forma nem corporeidade.

TRÊS PILARES DO ZEN – (1) grande resolução (daifunshi), (2) grande raiz de fé (daishikai), e  (3) grande dúvida (daigidan). 

TRÊS PRECEITOS COLETIVOS PUROS – (1) "Com pureza de coração, eu juro me abs​ter de praticar o mal; (2) com pureza de coração, eu juro praticar o bem; (3) com pureza de coração, eu juro prestar benefícios a todos os seres.

TRÊS RAÍZES (tib., Tsawesum/ Rtsa Ba'i Gsum) - os três objetos de refúgio do budismo Vajrayana: (1) o mestre (Guru), (2) a divindade meditacional (Yidam), e (3) a Dakini. 

TRÊS REFÚGIOS - veja Triratna. 

TRÊS REINOS INFERIORES – (1) o plano dos animais, (2) o plano dos fantasmas famintos, e (3) o dos seres do inferno.

TRÊS SELOS DO DARMA: as três características básicas da existência, que são: (1) impermanência, (2) o inter-relacionamento de todas as coisas e a conseqüente ausência de individualidade ou essência de todas as coisas, e (3) nirvana.

TRÊS TEMPOS - passado, presente e futuro.

TRÊS TIPOS DE CONHECIMENTO ALCANÇADOS POR SHAKYAMUNI – o primeiro é a lembrança de todas as suas existências anteriores – algumas agradáveis, outras dolorosas – que ele consegue ver como que iluminadas por um poderoso holofote; o segundo conhecimento, alcançado durante a segunda parte da noite de sua iluminação, possibilitou-lhe ver todos os seres em seus verdadeiros estados. Assim, pode ver todos os habitantes do universo em suas várias situações de prazer e dor, bem-estar e miséria, conforme o equilíbrio dos seus carmas; no terceiro conhecimento Buda, alcançado quando a sua noite histórica chegava ao fim, foi ele se sentir livre das limitações e impurezas da existência cármica, liberado para o nascimento final. O seu corpo físico precisava seguir o seu curso, porém isso não mais gerando conseqüências cármicas; quando, terminando sua vida, o corpo se dissolveria no Nirvana.

TRÊS VENENOS - cobiça, ira e ignorância, fontes de toda a ilusão e do sofrimento no mundo.

TRÊS VOLTAS DA RODA DO DARMA – 

Primeira volta: proferida pelo Buda no Parque dos Cervos perto de Sarnath para os cinco primeiros discípulos humanos e uma grande assembléia de deuses, com o propósito de libertar os seres da enganosa concepção da existência de um “eu”. Seguidas por todas as radições do Darma, as doutrinas fundamentais da Primeira Volta são:

(a) as Três Marcas da Existência: impermanência, não-eu e sofriemnto.

(b) o Caminho do Meio: o caminho que evita os extremos do niilismo e eternalismo, ascetismo e auto-indulgência.

(c) as Quatro Nobres Verdades: (1) toda existência é caracterizada por sofrimento; (2) o sofrimento tem uma causa; (3) o sofrimento pode ter um fim; (4) o sofrimento pode terminar seguindo-se o Caminho.

As Quatro Verdades são explicadas pelo Buda de três maneiras: I) como as coisas são; II) o que deve ser compreendido; III) o Iluminado compreende todas as verdades.

(d) o Caminho de Oito Passos: (1) visão pura; (2) intenção pura; (3) fala pura; (4) ação pura; (5) modo de vida puro; (6) esforço puro; (7) atenção consciente pura, e (8) concentração pura. 

(e) Corrente da Originação (Causação) Interdependente: o ciclo de doze elos das conexões causais que ligam os seres à existência samsárica; o ciclo que perpetua o sofrimento humano.

Segunda Volta: os ensinamentos transmitidos pelo Buda no Pico dos abutres perto de Rajagrha, a milhares de seguidores e inúmeros Bodhisattvas. O objetivo destes ensinamentos, proferidos por um período de muitos anos, é libertar os seres de todos os resíduos das visões falsas. Eles abrangem o Prajnaparamita, “Mãe de todos os Budas”, a origem de todos os veículos para a realização. Esta transmissão, que revela a profundidade da visão de Buda, ensinou o vazio de todos os elementos da realidade e a inseparabilidade da verdade relativa e da verdade última. Segundo estes ensinamentos, a união de meios hábeis com sabedoria desperta os Seis Paramitas, ou perfeições, a essência da prática do Bodhisattva: generosidade, conduta moral, paciência, vigor, concentração meditativa e sabedoria.

Terceira Volta: os ensinamentos proferidos pelo Buda em vários tempos e lugares a inúmeros Bodhisattvas. A amplitude da visão apresentada nestes ensinamentos extingue todas as concepções extremas, guiando os seres à compreensão correta, revelando o potencial para a Iluminação presente em todos os seres sencientes.

TRI-VIDHANI SHILANI (sânscr.) - os três tipos de preceitos do Mahayana para o Bodhisat​tva: (1) samvara-shila: preceitos do bodhisattva, como os cinco preceitos, os oito preceitos, os dez preceitos e os preceitos da ordenação plena. Seu propósito é levar os seres sencientes a se engajar em atividades íntegras e evitar más ações (Fo Guang Encyclopedia, pág. 6.847-6.848); (2) kushala-dharma-samgrahaka-shila: o preceito de fazer o voto de levar à completude todo Darma íntegro (qualquer atividade baseada em raízes benéficas, como ausência de paixão, agressão e ilusão) e cum​prir todos os demais preceitos que levam à consciência búdica (Fo Guang Encyclopedia, pág. 6.849-6.850), e (3) sattvartha-kryia-shila: preceito de ser benéfico para os demais seres sencientes (Fo Guang Encyclopedia, pág. 6.849).

TRIKAYA (sânscr.) - no budismo Mahayana, os “Três Corpos do Buda”: (1) corpo do Darma (Dharmakaya), (2) corpo do êxtase completo (Sambhogakaya), e (3) corpo da emanação (Nirmanakaya). 

TRILAKSHANA (sânscr.; páli, tilakkhana) - três ramos que caracterizam o samsara: (1) impermanência (anitya), (2) sofrimento (duhkha), e  (3) o não-eu (anatman). 

TRINTA E SETE CONDIÇÕES CONDUCENTES AO ESTADO DE BUDA - as 37 con​dições básicas que levam à iluminação. Consulte os Agamas para maiores detalhes.

TRIPITAKA - os ensinamentos do Buda formam um cânone chamado Tripitaka (sânscr.), ou Tipitaka (pāli): "Os três cestos", pois subdivide-se em três categorias: Sutra (ensinamentos do Buda), Vinaya (preceitos e regras) e Abidharma (comentários sobre os ensina​mentos do Buda). São dois os principais conjuntos de Tripitaka ou Cânones: o Theravada, escrito no idioma páli, e o Mahayana, escrito em sânscrito e preserva​do em chinês e em tibetano. O segundo inclui todos os textos do primeiro, além de conter sutras e comentários próprios.

TRIRATNA (sânscr.; páli, Tiratna; jap., Sanbô) – As Três Jóias, ou Os Três Preciosos, ou Jóia Tríplice, ou Os Três Refúgios do Budismo, que são: (1) o iluminado (Buddha), (2) o ensinamento (Dharma) e (3) a comunidade budista (Sangha). 

TRISHARANA (sânscr.; páli Tisarana) - Três Refúgios, Triratna. 

TRISIKSA – três treinamentos.

TRIVIDYA (sânscr.) - "três intuições"; a percepção intuitiva de que todos os fenômenos são impermanentes, dolorosos e desprovidos de es​sência.

TS'ANG-T'UNG-CHI'I (chinês; jap., Sandôkai) - identidade do Relativo e do Absoluto; poema do monge Zen chinês Shih-T'ou Hsi-Ch'ien (jap., Sekitô Kisen). 

TS'AO-SHAN PEN-CHIH (chinês; jap., Sôzan Honjaku) - monge Zen japonês (840-901), um dos fundadores da linhagem Ts'ao-Tung[-Tsung] (Sôtô[-Shû]). 

TS'AO-TUNG[-TSUNG] (chinês; jap., Sôtô[-Shû]) - escola Zen chinesa, fundada por Tung-Shan Liang-Chieh (jap., Tôzan Ryôkai) e Ts'ao-Shan Pen-Chih (jap., Sôzan Honjaku), introduzida no Japão pelo monge Eihei Dôgen. 

TSO-CH'AN (chinês) - veja zazen. 

TSONGKHAPA (tib., Tsong Kha Pa) - monge tibetano (1357-1419), também conhecido como Je Rinpoche, fundador da escola Gelug e criador dos ensinamentos Lamrim. 

TSUNG-MI - monge chinês (780-841), último patriarca da escola chinesa Hua-Yen. Também conhecido como Mestre Kuei-feng.

TU-SHUN - monge chinês (557-640), primeiro patriarca da escola Hua-Yen. 

TÜLKU (tib., Sprul Sku) - corpo de emanação, Sambhogakaya; no budismo tibetano, pessoa reconhecida como o renascimento de um Lama falecido. 

TUMO (tib., Gtum Mo) - chama interior; uma das seis yogas de Naropa (Naro Chödrug).

TUSHITA ou Paraíso Tushita – reino habitado pelos “deuses contentes” (devas). Paraíso reservado a todos os Budas que necessitam renascer apenas uma vez mais na Terra para completar sua libertação dos últimos resquícios cármicos. 

TZ’U-EN TA-SHIH (chinês) – o Grande Mestre Tz’u-en.



U 

UDDAKA RAMAPUTA – segundo mestre indiano, após Alara Kalama, com quem Sidarta, e seus cinco companheiros de ascese, continuaram sua iniciação.

UNIDIRECIONALIDADE - o estado de se estar exatamente presente no momen​to dado; a capacidade de se concentrar ou de manter a atenção em uma deter​minada tarefa sem se distrair.

UNMEM[-SHÛ] (jap.) - escola Zen japonesa, derivada da escola Yun-Men[-Tsung] chinesa. 

UNMON BEN'EN (jap.) - veja Yun-Men Wen-Yen. 

UNSUI (jap.) - noviço Zen. 

UPANISHAD – “doutrina” secreta, crenças; obras prolongando certas especulações dos Brahmana (interpretações do brahman).

UPALI - um dos principais discípulos de Buda, recitador do Vinaya Pitaka. 

UPASAKA (sânscr. e páli) - leigo. 

UPASIKA (sânscr. e páli) - leiga. 

UPATISSA – mesmo que Shariputra.

UPAYA (sânscr.) - “métodos hábeis”, “métodos eficazes”; as técnicas pedagógicas e metodologias utilizadas por um Buda ou Bodhisattva para conduzir as pessoas à iluminação. 

UPEKSHA (sânscr.; páli, upekka) – “equanimidade”; uma das quatro Brahma-Viharas. 

URNA (sânscr.; páli, unna) - “lã”; tufo de pêlos entre as sobrancelhas, uma das 32 marcas ou sinais do Buda.

USHNISHA (sânscr.) - “turbante”; tornou-se a protuberância craniana na iconografia búdica; uma das 32 marcas ou sinais do Buda.



V 

VACUIDADE - ausência ou falta de existência inerente, a na​tureza última de todos os fenômenos. 

VAIBHASHIKA (sânscr.) - filosofia derivada da escola Sarvastivada. 

VAIROCHANA (sânscr.; jap., Dainichi Nyorai) - “aquele que é como o sol”; um dos cinco Dhyani-Buddhas, muito venerado pela escola japonesa Shingon; personificação do dharmakaya; Buda que tem particular importância no budismo esotérico.

VAISHALI - um dos dezesseis reinos e também uma das seis grandes cidades da Índia anti​ga, localizada na margem setentrional do rio Ganges. O Buda Shakyamuni dis​cursou ali em várias ocasiões, incluindo aquelas em que expôs o Sutra do Buda da Medicina e o Sutra Vimalakirti. Além disso, foi lá que se reuniu o Segundo Concílio budista da história em 383 a.E.C.

VAJRA (sânscr.; jap., Kongô-Sho; tib., dorje/ rdo rje) - diamante; símbolo do vazio indestrutível. 

VAJRACCHEDIKA-PRAJNAPARAMITA SUTRA (jap., Kongô-Kyô) - Discurso do Lapidador de Diamantes da Perfeição da Sabedoria; texto do budismo Mahayana, integrante do Prajnaparamita Sutra. 

VAJRADHARA (sânscr.; tib., Dorjechang/ Rdo Rje 'Chang) - Detentor do Vajra; no budismo Vajrayana, o Buda da Mente Pura, o aspecto Sambhogakaya do Buda. 

VAJRADHARMA (sânscr.; tib., Dorjechö/ Rdo Rje Chos) - Ensinamento Vajra; no budismo Vajrayana, o Buda da fala pura. 

VAJRASATTVA (sânscr.; tib., Dorje Sempa/ Rdo Rje Sems Dpa') - Ser Vajra; no budismo Vajrayana, o Buda do corpo puro, associado à purificação. 

VAJRAYANA (sânscr.; tib., Dorjetepa/ Rdo Rje Theg Pa) – “Veículo de Diamante”; forma esotérica do budismo Mahayana, baseada nos ensinamentos dos Tantras. É a forma de budismo nativo do Tibete. Existem quatro grandes linhagens: Kagyu, Nyingma, Gelugpa e Sakya.

VASUBANDHU - monge indiano da escola Sarvastivada que se tornou um grande erudito budista, sendo convertido à escola Mahaya​na por seu irmão Asanga. Teria vivido por volta dos séculos IV-V E.C. 

VAZIO – veja shunyata.

VATSIPUTRIYA - escola surgida por volta de 240 a.E.C. a partir da do grupo Sthaviravada; também conhecida como Pudgalavada. 

VEÍCULO ÚNICO (sânscr., ekayana) - o veículo do Buda, o ensinamento uno que leva à suprema iluminação e ao alcance da budeidade. De um ponto de vista relativo, ekayana se opõe ao veículo do Buda ou do Bodhi​sattva ("grande veículo" ou Mahayana) e ao veículo do shravaka ou pratyekabuddha ("pequeno veículo” ou Hinayana); os três juntos são chamados "três veículos" (triyana), cujos ensinamentos são aplicados de acordo com a habilidade do praticante. Em sentido absoluto, ekayana se refere à realidade última, que inclui e transcende todos os ensinamentos oportunos e transitórios do Hinayana e do Mahayana. Quando o veículo absoluto do Buda é exposto, nenhum dos outros métodos permanece válido, já que somente ele expressa o supremo ensinamento do budismo. Este uso do conceito de ekayana é encontrado no Sutra Lótus, que esclarece que todos os seres - pessoas comuns e santos, homens e mulheres, leigos e sacerdotes - podem se iluminar. Em sua época, esse foi um ensinamento revolucio​nário, pois as mulheres e os seguidores leigos haviam sido considerados incapazes de alcançar o estado de Buda.  O ensinamento do Sutra do Lótus proclama conter o mais perfeito ensinamento do budismo. É a base doutrinal das escolas Hua-yen e T'ien T' ai.

VENTOS INTERIORES - ventos especiais, relativos à mente, que fluem através dos canais do corpo. O corpo e a mente não podem fun​cionar sem esses ventos. 
VESAK (páli) – mês de Maio; na lua cheia deste mês Shakyamuni teve o seu nascimento, a sua iluminação e a sua passagem ao Parinirvana.

VIBHAJYAVADA - escola surgida por volta de 240 a.C. a partir do grupo Sthaviravada; deu origem às escolas Mahishasika e Theravada. 

VIDYA-CHARANA-SAMPANA (sânscr.) - “atividade da brilhante plenitude”; é um dos dez epítetos do Buda. Representa a iluminação suprema e a “atividade” que concerne à conduta que tem por base seguir os preceitos, praticar a meditação e aperfeiçoar a sabedoria. Portanto, pode-se dizer que o Buda alcançou a iluminação suprema como resultado da plena execução das práticas citadas.

VIHIMSA – crueldade, violência, tortura.

VIJNANAVADA (sânscr.) - veja Yogachara. 

VIMALAKIRTI-NIRDESHA SUTRA (sânscr.) - Discurso de Vimalakirti; texto do budismo Mahayana escrito por volta do século II. 

VINAYA (sânscr.) – regras monásticas.

VINAYA PITAKA (sânscr.) - Cesto das Disciplinas; parte do Tripitaka. 

VIPAKA – resultado, conseqüência, efeito.

VIPASHYANA (sânscr.; páli, Vipassana) - veja Shamatha-Vipashyana. 

VIRYA (sânscr. e páli) - esforço; uma das seis paramitas. 

VISUDDHIMAGGA (páli) - a "Via da Purificação"; texto da escola Theravada escrito pelo monge Buddhaghosa que resumiu a parte do Abhidhamma sobre meditação no Visuddhimagga no século V E.C. Buddhaghosa explica que a "purificação" definitiva deve ser estritamente entendida como nibbana (sânscr.: nirvana), que é um estado alterado de consciência.

VOTO DE BODHISATTVA - o voto fundamental que é feito por um bodhisattva de salvar todos os seres sencientes da ilusão e do sofrimento. 

VYAPADA – malevolência, má-vontade, ódio.



W 

WAKA (jap.) - poema japonês de 31 sílabas. 

WAT (tail.) - templo budista tailandês. 

WATO (jap.) - ponto crucial de um kôan. 

WEI LÜEH (chinês) – breve relato dos Wei.

WEI-SHIH (chinês) – (escola) Consciência-apenas.

WEI SHU (chinês) – história dos Wei.

WEN-SHU (chinês) - veja Manjushri. 

WEN-TA (chinês) - veja mondô. 

WON (cor.) - círculo; movimento budista coreano fundado pro Soe-tae San (1891-1943). 

WU (chinês) – não-ser; veja bodhi, satori.

WU-CHING (chinês) – Cinco Clássicos.

WU-MEN-KUAN (chinês; jap., Mumonkan) - Portão sem Portão; coletânea de 48 kôans, compilados pelo monge chinês Wu-Men Hui-K'ai. 

WU-MEN HUI-K'AI (chinês; jap., Mumon Ekai) - Monge Zen Chinês (1183-1260) da linhagem Yôgi da escola Rinzai, autor do Wu-Men-Kuan. 



X

XÁTRIAS (sânscr., Kshatriya): segunda das quatro castas da antiga sociedade indiana, composta por guerreiros e governantes. Era a casta de Sidarta Gautama.

XINTOÍSMO - é a religião nativa do Japão, conhecida como o "caminho dos deu​ses". Seus seguidores cultuam a natureza e seus antepassados.

____________________________________________________________________________

Y 

YAB-YUM (tib., yab yum) - pai-mãe; no budismo Vajrayana tibetano, representação simbólica da inseparabilidade dos meios hábeis (upaya) e da sabedoria (prajna). 

YAKSHA (na forma feminina, yakshini) - fantasmas poderosos e rápidos, em geral maléficos, mas que às vezes agem como protetores do Darma; um dos oito grupos de seres celestiais ainda não iluminados e, portanto, sujeitos ao ciclo de nascimento e morte. veja Seres celestiais

YAKUSHI NYORAI (jap.) - veja Bhaishajyaguru. 

YAMA ou Yami (sânscr.) - na mitologia indiana, o demônio da morte. 

YANA (sânscr.) - “veículo”; meio usado pelo praticante para seguir o caminho da iluminação. Os diferentes veículos correspondem a diferentes abordagens da "jornada espiritual". Em essência, as diferenças dizem respeito à postura básica do praticante e à forma de avançar no Caminho. Distinguem-se três veículos: Hinayana, Mahayana e Vajrayana. A prática dos três veículos ao mesmo tempo é conhecida como Ekayana, ou "Veículo Uno" (veja).

YAO-SHIH-FO  (chinês) - veja Bhaishajyaguru.

YASHODHARA, GOPA – filha do Rei Suprabuddha, torna-se a esposa de Siddhartha Gautama, então, com 16 anos de idade, após vencer um torneio em que derrotou vários adversários em diversas competições.  

YESHE (tib., Ye Shes) - nos ensinamentos do Dzogchen, a sabedoria primordial, o estado desperto atemporal. 

YESHE TSOGYEL (tib., Ye Shes Mtsho Rgyal) - consorte tibetana (757-817) do mahasiddha Padmasambhava. 

YATHA-BHUTA (sânscr. e páli) - as coisas como elas são. 

YIDAM (sânscr., Ishta-Devata; tib., Yid Dam) – “Mente de Compromisso”; no budismo Vajrayana, divindade meditacional visualizada durante as práticas (Sadhanas). 

YIN KUANG (1862-1940) - décimo terceiro Patriarca da Terra Pura do Budismo chinês.

YING (chinês) – Príncipe Ying dos Ch’u.

YOGA (sânscr.) - união, ligação; método de concentração de espírito e de força que dele resulta; sistema filosófico; prática religiosa.

YOGACHARA (sânscr.) - “a prática do Yoga”; também conhecida como Vijnanavada, filosofia Mahayana fundada pelos monges Asanga e Vasubandhu, baseada no ensinamento do Chittamatra. Sua principal doutrina chama-se Escola Mente Apenas, para a qual tudo o que é experienciável é “mente apenas”.

YOGACHARA-BHUMI SHASTRA (sânscr.) - Tratado sobre os Estágios da Aplicação de Yoga; principal texto da filosofia Yogachara, escrito pelo monge Asanga. 

YÔGI[-HA] - (chinês, Yang-Ch'i-P'ai) - linhagem da escola Zen japonesa Rinzai, fundada pelo monge chinês Yang-Ch'i Fang-Hui (jap. Yôgi Hôe) e pertencente ao Goke-Shichishû. 

YUN-MEN[-TSUNG] - escola Zen fundada pelo monge chinês Yun-Men Wen-Yen; deu origem à escola Unmei[-Shû] no Japão. 

YUN-MEN WEN-YEN (chinês; jap., Unmon Ben'en) - monge zen chinês (864-949), fundador da escola Yun-Men[-Tsung] (jap., Unmon[-Shû]). 



Z 

ZABUTON (jap.) - almofada quadrada sobre a qual se coloca o zafu. 

ZAFU (jap.) - almofada redonda para a prática do zazen. 

ZANMAI (jap.) - veja samadhi. 

ZAZEN (jap.; chin., tso-ch'an) - Sentar-se Zen; meditação sentada do budismo Zen, sem pensamentos ou objetos. 

ZEN (jap.; sânscr., Dhyana; chinês, Ch'an) - escola chinesa e japonesa do budismo cuja ênfase principal é o zazen ou a meditação sentada. "Zen" é a versão japonesa da palavra chinesa "Ch'an", que vem do sânscrito "dhyana", que significa "meditação" ou concentração. É  uma das principais escolas do budismo Mahayana. 

ZENDÔ (jap.) - num mosteiro, salão usado para a meditação sentada. Se os praticantes também comem e dormem nele, chama-se sodo. 

ZENJI (jap.) - título honorífico, literalmente "Mestre Zen" ou "Mestre". Só é usado para os mais notáveis Mestres Zen.

ZU LAI (chinês) – é a tradução chinesa da palavra Tathagata, original do sânscrito, e significa “o que foi além”, “o assim-perfeito”; é um dos títulos atribuídos ao Buda; também é o nome do Templo da Ordem Budista Fo Guan Shan (que quer dizer “Montanha da Luz de Buda”), na cidade de Cotia, no Estado de São Paulo. Sua nova sede foi inaugurada em 2003 com a presença do Venerável Mestre Hsing Yün, fundador da Ordem. O Templo Zu Lai tem como abadessa, Reverenda Chüeh Chan, mais conhecida como Mestra Sinceridade, a qual conta com a colaboração de mais quatro Monjas e do 1º Monge brasileiro ordenado pela Fo Guan Shan. Veja Tathagata.

____________________________________________________________________________
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